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Hospital das 
Clínicas 

faz dez anos
As inaugurações do 

Serviço de Radioterapia e 
das instalações do curso 

de auxiliar de 
enferm agem  m arcaram  as 

com em orações dos dez 
anos do Hospital das 

Clínicas (HC) da 
Unicamp. 
Página 7.

Engenharia de reabilitação 
dá novo salto tecnológico

O bioengenheiro 
Alberto Cliquet 

Júnior demonstra 
sistema de 

comunicação 
para portadores 

de traumas 
crânio-encefálicos.

A área de engenharia biomé- 
dica acaba de dar um impor
tante passo à frente com  o de
senvolvimento de dois novos 
sistemas auxiliares para porta
dores de deficiência física e de 
um software que permite ava
liar a função ventricular durante 
os exames de cateterismo car
díaco. As duas primeiras pes
quisas foram coordenadas pe
lo bioengenheiro Alberto C li
quet Júnior, da Faculdade de 
Engenharia Elétrica: um siste
ma de com unicação para defi
cientes atingidos por trauma 
crânio-encefálico e uma cinta 
geradora de mensagens táteis 
para cegos. O software, desen
volvido pelo engenheiro eletrô
nico Pedro Mikhail Neto e apre
sentado com o dissertação de 
mestrado, vem sendo conside
rado uma importante ferramenta 
no diagnóstico de problemas 
cardíacos. Página 3.

Unicamp busca água no 
subsolo para economizar

Economia pode 
chegar a 30%  

do consumo da 
Universidade

Em sua busca de alternativas 
para reduzir o custo operacio
nal da Universidade, sem que 

sso represente prejuízo para as 
itividades-fim da instituição, o rei- 
or José Martins Filho encontrou no 
inal de outubro um forte aliado: o 
ubsolo da Unicamp.

Os dois primeiros poços artesia- 
íos perfurados no campus por es- 
jecialistas do Instituto de Geociên- 
âas da Universidade — com o apoio 
écnico da equipe de geofísica da 
Jnesp e de geólogos da Secretaria 
istadual de Recursos Hídricos — 
tpresentaram uma vazão global de 
15 mil litros por hora.

Considerando-se que o consumo 
le água em toda a Unicamp é  de 134 
nil litros por hora — o que signifi
ca um gasto de cerca de 600 mil 
eais por mês — a água cristalina 
encontrada a uma profundidade m é- 
lia de 190 metros pode vir a repre
sentar, de imediato, uma economia 

25% nessa despesa fixa, ou se

ja, 1,6 milhão de reais por ano. Es
se dinheiro o reitor pretende inves
tir no ensino, na pesquisa e nas 
atividades de extensão.

O primeiro poço, com vazão de 
10 mil litros/hora, está localizado 
atrás do Laboratório de Carvão do 
Instituto de Física; o segundo, situa
do no gramado atrás do Instituto de 
Biologia, apresentou vazão de 25 
mil litros/hora. A equipe que vem  
trabalhando na prospecção, coorde
nada pelo geólogo Job Jesus Batis
ta, do Instituto de Geociências, es
pera perfurar mais três poços nos 
próximos meses.

A esses acrescentam-se dois po
ços menores, já existentes, com ca
pacidade conjunta de 10 mil litros/ 
/hora — um em área da Faculdade 
de Educação Física e outro próxi
mo ao Ginásio Multidisciplinar. As
sim , no total, a Unicamp já conta 
com uma vazão garantida de 45 mil 
litros/hora. Os novos poços têm 
uma vida útil de no mínimo 30 anos 
com a vazão atual. A análise quali
tativa da água, que se mostrou ex
celente, foi feita pela Faculdade de 
Engenharia C ivil (FEC ).(E .G .)

O reitor José 
Martins Filho 
experimenta água 
cristalina do 
segundo poço 
perfurado: vazão de 
25 mil litros/hora.
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Amilcar Herrera, um intelectual latino-americano
Renato Dagnino

F aleceu no dia 23 de setembro, aos 75 
anos, o professor em érito da U ni
camp, Amilcar Herrera. Embora es

tivesse aposentado desde 1990, H errera 
perm anecia ativo com o professor do D e
partam ento de Política Científica e Tecno
lógica do Instituto de Geociências (IG). Ar
gentino de nascimento, mas brasileiro de 
coração, chegou à Unicamp em  1979, on
de criou o Instituto de Geociências e pas
sou a participar intensamente na vida de 
nossa Universidade e de outras instituições 
nacionais ligadas à pesquisa.

Fazendo eco às dezenas de manifesta
ções recebidas de várias partes do mundo 
pelo seu desaparecimento, queremos com 
partilhar com  os colegas da Universidade 
esta reflexão sobre sua obra, para que pos
samos transform ar nosso profundo pesar 
numa genuína alegria pelo privilégio que 
foi desfrutar de sua companhia.

Am ilcar H errera estudou geologia na 
Argentina e nos EUA. Trabalhou neste 
campo no Instituto Nacional de Geologia 
e M ineração da Argentina, onde assumiu 
a vice-presidência, em 1964, e na Facul
dade de Ciências Exatas da Universidade 
de Buenos Aires. São dessa época seus pri
meiros trabalhos científicos relacionados à 
área mineral. Dentre eles, m ereceram  des
taque internacional os relacionados à gê
nese e estrutura dos pegmatitos da Argen
tina. Seus dois livros acerca dos recursos 
m inerais da Am érica Latina, publicados 
em 1964 e 1974, se converteram em impor
tantes referências sobre o tema.

Ao lado de outros renomados pesquisa
dores de sua geração, H errera contribuiu 
para gestar o que veio a se constituir no 
período mais fértil e criativo da universi
dade argentina. A instauração do regime 
militar e  o crescente cerceamento às ativi
dades de cunho progressista na universi
dade obrigou a que ele se afastasse de seu 
país. A partir de 1966, trabalhou no D e
partam ento de Geologia da Universidade 
do Chile.

É no Chile que se inicia sua produção 
acadêmica relacionada à política científi
ca e tecnológica — área a que se dedicou 
crescentemente a partir de então. Em 1971, 
já  de volta à Argentina, publica o livro 
Ciência y Política en América Latina, no 
qual sintetiza sua reflexão sobre o tema da 
p o lít ic a  c ie n tíf ic a  e te c n o ló g ic a , 
destacando-se desde então com o uma das 
autoridades mais importantes do Terceiro 
Mundo nessa temática. Esse livro se cons
titui num marco do pensamento latino- 
-americano sobre os condicionantes da de
pendência tecno lóg ica da reg ião  e, 
atualmente na 10? edição, segue como uma 
leitura obrigatória para os estudiosos do te
ma.

Participando de um  dos momentos mais 
criativos das ciências sociais latino- 
-americanas, e a partir de seu conhecimen
to e experiência de pesquisa nas ciências 
naturais, H errera soube interpretar de for
ma aguda e abrangente as implicações do 
contexto político, econôm ico e social no 
processo de desenvolvimento da ciência e 
da tecnologia latino-americanas. Contra
riando pontos de vista de am pla aceitação, 
ele aigumentava que o atraso relativo dos 
seus sistemas científicos não era um a das

causas do subdesenvolvimen
to latino-americano, mas sim 
o resultado de um modelo imi- 
tativo e dependente, incapaz de 
traduzir em dem anda tecnoló
gica as enorm es necessidades 
sociais existentes. M uitos dos 
conceitos enunciados na sua 
obra, como os de “política tec
nológica explícita e implícita”, 
e as análises acerca da im por
tância de um  “projeto nacio
nal” ou da “dem anda social por tecnolo
gia” para o desenvolvimento científico e 
tecnológico, passaram  a partir de então a 
ser uma referência constante nos estudos 
sobre essa problem ática.

Entre 1974 e 1976, na Fundação Barilo- 
che — instituição que anos antes havia aju
dado a criar —, H errera coordena a equi
pe que form ula o M odelo M undial 
Latino-Americano. Preocupado com  as 
previsões catastróficas acerca do futuro 
realizadas pelos m odelos prospectivos 
m undiais que então concentravam a aten
ção da comunidade científica internacional, 
e consciente dos pressupostos implícitos 
que se escondiam por trás de um a aparen
te neutralidade, H errera idealiza um a res
posta do Terceiro M undo àquelas visões. 
De feto, com o grande parte de sua produ
ção acadêmica, esse trabalho se dedica ao 
questionamento de visões já  consolidadas 
contra as quais se fezia necessária a cons
trução de enfoques alternativos. Diferen
temente dos trabalhos de natureza tenden- 
cial pretensam ente objetivos, aos quais se 
contrapõe, o “ M odelo Bariloche”, como 
passou a ser chamado, se caracterizou por 
ser o único modelo prospectivo assumida- 
mente normativo.

O M odelo Bariloche perm anece como 
um a indicação não refutada da viabilidade 
de um estilo de desenvolvimento igualitá
rio  e auto-sustentado, e se constitui ainda 
hoje numa proposta que aglutina o pensa
mento acadêmico e político acerca de al
ternativas globais socialmente e ecologica
mente viáveis para nosso futuro comum. 
O livro que sintetiza seus resultados — Ca
tástrofe ou Nova Sociedade — foi editado 
em inglês, francês, espanhol, alemão, ja 
ponês e holandês, havendo sínteses e dis
cussões sobre o mesmo publicados em pra
ticam ente todo o mundo.

Em novembro de 1976, em função dos 
acontecimentos políticos na Argentina, 
H errera é novamente levado a abandonar 
o seu país. Aceitando um convite da Uni
versidade de Sussex, radica-se na Inglaterra 
como Sênior Visiting Fellow no Science 
Policy Research U nit (SPRU), que já  en
tão se havia convertido no principal cen
tro internacional de reflexo sobre política 
científica e tecnológica.

Em 1977, em meio a esse período e por 
ocasião de sua participação no Seminário 
Ciência, Tecnologia e Independência, rea
lizado na Unicamp, H errera é convidado 
pelo Coordenador Geral das Faculdades — 
Rogério Cerqueira Leite — e pelo reitor da 
Universidade — Zeferino Vaz — para im
plantar o Instituto de Geociências. O de
safio de voltar à Am érica Latina e de criar 
uma instituição que pudesse contribuir para 
o desenvolvimento da região colocando em 
prática os conhecimentos e a experiência 
adquiridos era instigante.

Em  1979 H errera abandona o SPRU e 
se fixa na Unicamp, iniciando, numa épo

ca difícil para nossa Universi
dade e com apenas alguns pou
cos colaboradores, a com ple
xa e  desafiante tarefe de criar 
um a instituição de pesquisa e 
ensino com  características 
m ultidisciplinares. Seu proje
to de implantação do Instituto 
idealiza um a instituição dedi
cada a explorar direções de 
trabalho que reunissem  a du
pla condição de serem  im por

tantes para o futuro do país e da Am érica 
Latina e de não estarem  ainda adequada
mente tratadas em nossa região.

Além das áreas de Administração e Po
lítica de Recursos M inerais e de Metalo- 
gênese — am bas pertencentes ao domínio 
das geociências — a de Política Científica 
e Tecnológica satisfazia aquela dupla con
dição e foi por ele escolhida. Cabe desta
car, pelo absoluto ineditismo que represen
ta, a iniciativa de im plem entar um 
program a de pesquisa nessa área na uni
versidade brasileira. O que se iniciou em 
1980 com o um pequeno grupo de profes
sores e alunos de distintas unidades da Uni
camp consolidou-se até alcançar sua insti
tucionalização com o um departam ento 
responsável pela pesquisa e docência em 
Política C ientífica e Tecnológica, e 
converter-se num dos principais centros de 
reflexão sobre o tema na Am érica Latina.

Adepto do trabalho multidisciplinar — 
por acreditar que cada vez mais os proble
mas realmente significativos de nossa rea
lidade não se nos apresentam com  etique
tas onde se possa ler “ciências sociais”, 
“ciências exatas” ou “ciências naturais”, 
com o costumava dizer — H errera inicia a 
atividade de pesquisa do Instituto com  um 
projeto mediante o qual compartilhamos ao 
longo de três anos, com professores do Ins
tituto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) e do Instituto de M atem ática e 
Ciência da Com putação (Im ecc), uma in
tensa e profícua busca de um  enfoque co
mum. Este projeto multidisciplinar — M o
delo de Demanda de Recursos M inerais — 
foi um dos fundamentos no qual se apoiou 
o desenvolvimento da área de Administra
ção e Política de Recursos M inerais do Ins
tituto.

Em função de sua correta opção pela 
concentração das atividades de ensino do 
IG no nível de pós-graduação, H errera 
orientou o potencial da pequena equipe que 
coordenava para a realização de pesquisas 
am biciosas e de grande efeito m ultiplica
dor, que auxiliaram  significativamente na 
busca e consolidação de um a identidade 
própria para a instituição.

Amigo das “utopias”, H errera ensinou- 
-nos a enxergar o conteúdo viesado das 
proposições de estilos de desenvolvimen
to aparentemente neutras que na verdade 
pretendem  legitim ar a m anutenção de si
tuações indesejáveis sob vários aspectos, 
apelando para seu caráter “pragmático” e 
“ realista”. Um a das frases que costumava 
repetir com  uma atitude que era uma m is
tura da de um cientista natural, que des
cobre uma verdade inquestionável e se ren
de à sua descoberta, e de um  incansável 
lutador pelo progresso social, com  expe
riência e sensibilidade suficientes para sa
ber escolher o terreno em  que travava suas 
batalhas — “ para grandes problem as não 
adiantam nada pequenas soluções” — nos 
mostrou nesses profícuos anos de convi
vência um caminho a percorrer.

Inimigo das “votações assembleísticas”, 
mas defensor do democrático direito de dis- 
sentir, sem pre esteve consciente da impor
tância da criação de um espírito de convi
vência e um  clim a de trabalho e produção 
acadêm ica positivos. Põr isso sem pre es
teve disposto a gastar um  tem po aparente
mente despropositado em discussões até 
que se chegasse a uma decisão consensual.

Experiente conhecedor das inúmeras ir- 
racionalidades, muitas vezes geradas pelas 
instituições públicas e seus m eandros bu
rocráticos, ele sempre soube transm itir en
tusiasm o à nossa equipe e evitar a decep
ção que alguma iniciativa m alograda nos 
causava. Consciente da necessidade de con
tornar as dificuldades burocráticas, ele cos
tumava dizer que “nunca se deve pergun
tar a um colega da área adm inistrativa se 
é  perm itido ou legal’ fozer algo, mas sim 
com o é que se pode fezer este algo”.

Frente aos obstáculos que dificultavam 
a implementação dos planos que traçáva- 
mos, Herrera esteve sempre disposto a usar 
seu prestígio e autoridade acadêm icas pa
ra resguardar as idéias de seus jovens co
laboradores. E isto sem paternalismo de qual
quer espécie. Simplesmente porque também 
era jovem, talvez mais do que nós mesmos...

Em paralelo ao seu trabalho acadêm i
co e universitário, e consciente das imita
ções que este às vezes apresenta para a dis
cussão de temas menos ortodoxos, Herrera 
dedicou-se ao que chamava com  bom  hu
m or de “cultura das catacumbas”. Com  re
novado interesse m ultidisciplinar, H errera 
avançou com o poucos cientistas latino- 
-americanos na exploração das origens e 
destinos da espécie hum ana, defrontada a 
um a profunda crise de múltiplas dim en
sões. Prosseguindo com a reflexão inicia
da em  seu livro A Longa Jornada, em  que 
discute e contribui com  pensadores de ou
tras partes do mundo com  um a lúcida in
cursão sobre o destino da espécie hum a
na, ele motivou um grande núm ero de 
jovens que o seguiram nesta aventura inte
lectual das mais difíceis e importantes.

Autor de um a vasta produção acadêm i
ca, H errera se caracterizou pela profundi
dade e criatividade com que abordou os va
riados temas a que se dedicou. A liada a 
elas, sua atitude humanista e  com prom eti
da com  a transformação social, que trans
parece em toda a sua obra, conform a uma 
postura intelectual que merece ser valori
zada e tomada com o exemplo em  nosso 
m eio universitário.

Porém , mais do que um intelectual e 
professor de primeira grandeza, Herrera foi 
um  fezedor de caminhos. E à medida em 
que os percorria ia fezendo companheiros, 
amigos que o seguiam convencidos da im
portância dos objetivos que apontava e da 
correção da rota que sugeria.

Todos que o conheceram  sentirão sau
dade de um  amigo e m estre dedicado que, 
sem dogmatism os, mas com  um profundo 
engajamento com  as causas sociais, segui
rá ilum inando as “catacum bas” por onde 
nos toca passar nesta “ longa jornada” que 
recém se inicia. O brilho deste intelectual 
latino-americano nos ferá feita neste perío
do difícil que atravessa nosso continente.

Renato Dagnino é 
professor do 

Departamento de Política 
Científica e

Tecnológica do Instituto 
de Geociências da Unicamp.
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Cinta geradora 
de mensagens 

facilita a vida de 
deficientes visuais

Pesquisas em  engenharia biom édica 
realizadas na U nicam p têm perm iti
do o desenvolvimento de sistemas 

auxiliares para portadores de deficiências 
físicas. Coordenados pelo bioengenheiro 
Alberto Cliquet Júnior, os trabalhos estão 
possibilitando a recuperação de movimen
tos em paraplégicos e tetraplégicos e, em 
outros casos, a criação de equipamentos de 
apoio para deficientes visuais e vítimas de 
traum atismos. Um  sistema de com unica
ção para deficientes atingidos por traum a 
crânio-encefálico e um a cinta geradora de 
mensagens táteis para cegos são os últimos 
frutos das iniciativas da equipe de Cliquet 
na engenharia de reabilitação.

Nos traum as crânio-encefálicos as víti
mas perdem  a mobilidade de todos os 
membros, exceto dos olhos, e freqüente- 
mente sofrem da “ síndrom e de locked-in” 
(trancamento), causada pela impossibilida
de de comunicação com o mundo exterior. 
Para os portadores dessa deficiência, C li
quet, com  a colaboração do estagiário de 
engenharia biomédica Rafeei Ferrari, con
cebeu um painel composto por “leds” e um 
menu de necessidades, por meio do qual 
o paciente consegue com unicar o que de
seja.

Cada “ led” correspondente a um pedi
do (“quero assistir televisão”, “quero dor
m ir”, por exemplo) é aceso pelo deficien
te a partir do acionamento de um sensor 
óptico posicionado junto a seu rosto, e que 
reflete um a luz infravermelha em  sua pál
pebra. Cílios artificiais atuam  com o ante
paro à luz, e a deixam incidir no sensor 
para acender o “ led” só quando o pacien
te pisca por dois segundos. Um sinal so

Software auxilia em cateterismo

Para auxiliar cegos na locomoção, C li
quet pretende acoplar à cinta um a micro- 
câm era de vídeo. Preso à cabeça do usuá
rio, o equipam ento substituiría a visão na 
captação de imagens ambientais e as trans
feriría para os eletrodos na forma de sím 
bolos identificáveis pelo deficiente. “Com 
esse recurso ele conseguiría desviar-se de 
obstáculos e até localizar objetos de uso 
pessoal sem precisar de ajuda”, acredita 
Cliquet.

Estudo confere 
melhor qualidade 
à imagem e reduz 

índice de ruído

Uma nova ferramenta capaz de auxi
liar o cardiologista em seu diagnós
tico acaba de ser desenvolvida co

mo fruto do trabalho de mestrado do en
genheiro eletrônico Pedro Mikahil Neto. 
Trata-se de um software dedicado que per
mite avaliar a função ventricular esquerda 
do coração durante o exame de cineangio- 
cardiografia. Também conhecido com o ca
teterismo cardíaco, o exame é realizado em 
pacientes com  suspeitas de lesões corona- 
rianas, doenças valvulares, miocardiopatias 
com o a doença de Chagas ou cardiopatias 
congênitas.

M ikahil explica que para utilizar essa 
ferramenta com putacional o cardiologista 
precisa de um com putador dotado com  o 
sistema operacional Unix, rodando com  X 
Window System. Além disso, é necessária 
uma placa para captura de vídeo, que con
verte o sinal de padrão NTSC em  imagens 
digitalizadas. Um a vez que o especialista 
dispõe desse equipamento, poderá ser au
xiliado pelos dois módulos que com põem 
o programa.

Analisando o exame — O primeiro mó
dulo consiste na aquisição e no processa
mento das imagens obtidas durante o cate
terismo cardíaco. M ikahil diz que esse 
m ódulo permite a  m elhora qualitativa da 
imagem, uma vez que rotinas de tratamento 
eliminam os ruídos da imagem e melho
ram  o brilho e o contraste. Com  a forma 
mais nítida do coração, o cardiologista po
de traçar (com o auxílio do mouse) os con
tornos endocárdicos que servirão de entra

O bioengenheiro Cliquet avalia paciente com a nova cinta: reabilitação.

noro também é acionado para cham ar a 
atenção de alguém próximo.

Sensações táteis — A cinta de estim u
lação eletrotátil é um dispositivo que per
mite aos deficientes visuais reconhecer ca
rac te res  ou sím bo los, e com  isso  
“visualizar” inform ações com unicadas a 
eles, explica Cliquet. Constituída de ele
trodos, a cinta é presa no abdôm em do ce
go e transfere para a pele sensações táteis 
semelhantes a choques muito leves, que o 
deficiente aprende a entender como m en
sagens. No protótipo desenvolvido por Cli
quet, letras e números são gerados num mi
crocomputador e enviados para os sensores

da cinta. Ao serem reproduzidos, provocam 
na pele um a espécie de com ichão e possi
bilitam ao usuário, pelo movimento execu
tado, identificar o desenho do caracter a 
ele comunicado.

O objetivo do pesquisador é fazer com 
que a cinta ajude deficientes visuais a se 
lo co m o v erem  p o r  e sp a ç o s  p ré - 
-estabélecidos, com o os côm odos de uma 
casa. Ele reconhece, contudo, que o pro
je to  se encontra num estágio ainda muito 
incipiente e serão necessários, pelo menos 
mais quatro anos, para se ter a destinação 
inicialmente planejada. Até mesmo seu uso 
atual é lim itado a cegos que não dominam 
a leitura do alfabeto Braile.

Medula — Pesquisador do C entro de 
Engenharia Biomédica e do Departam en
to de Engenharia Biomédica da Faculdade 
de Engenharia Elétrica (FEE) da Unicamp, 
Cliquet é responsável por introduzir no 
Brasil técnicas de engenharia de reabilita
ção responsáveis pela restauração de loco
moção em  paraplégicos e tetraplégicos.

Suas pesquisas partem  do princípio de 
que os m úsculos funcionam de forma or
denada mesmo paralisados, e reagem quan
do corretamente estimulados. A partir des
se raciocínio ele desenvolveu com  sucesso 
projetos baseados na estim ulação elétrica 
neuromuscular controlada por computador 
e microcontroladores e  implantou sistemas 
com a tecnologia em 15 voluntários que pu
deram recuperar movimentos de pernas, 
braços e mãos.

Atualmente Cliquet e equipe pesquisam 
a capacidade da medula espinhal em  gerar 
movimentos por m eio de estim ulação arti
ficial, independentem ente da ação do en- 
céfelo. De acordo com  o bioengenheiro, a 
medula é  capaz de proporcionar movimen
tos artificiais repetitivos aos m em bros su
periores e inferiores paralisados a partir de 
estímulos elétricos. Com o o sistema ner
voso aprende por repetição, os movimen
tos artificiais, após se repetirem  ao longo 
de um  determ inado período, seriam  assi
milados pela m edul.', que passaria então 
a gerar movimentos i aturais, restaurando 
as funções de braços e pernas. (P.C.N.)

ápice), não utilizada nos modelos conven
cionais de softwares para o mesmo fim. O 
modelo de contração foi originalmente con
cebido pelo cardiologista Eduardo Aran- 
tes Nogueira, chefe do serviço de catete
rism o cardíaco do Hospital das Clínicas 
(HC) da Universidade e também professor 
da Faculdade de Ciências M édicas (FCM ) 
da Unicamp.

O engenheiro elétrico Pedro Mikahil: avaliação da função ventricular.

da para o segundo módulo, que trata da 
análise quantitativa do órgão.

Esse m ódulo perm ite analisar a contra- 
tilidade miocárdica, que é  associada a ve
tores de encurtamento que quantificam a 
contração do m iocárdio e são obtidos dos 
quadros de diástole final (instante de dila- 
tação máxima do coração) e sístole final 
(instante de máxima contração do coração). 
O  segundo m ódulo também oferece ao es
pecialista importantes parâmetros clínicos, 
com o a fração de ejeção (relação entre o 
volume de sangue ejetado por contração 
cardíaca em relação ao volume diastólico 
final) e a fração de obliteração apical (ín
dice que quantifica a contração da parede

miocárdica na região próxima ao ápice car
díaco).

Outra característica do software é que 
o médico, com  um mouse, desenha direta
mente na tela do com putador as silhuetas 
de diástole e de sístole. Os vetores de en
curtamento são então automaticamente de
terminados e visualizados. “Esses vetores”, 
explica o engenheiro, “são com parados a 
uma base de dados de pacientes normais, 
perm itindo ao cardiologista a avaliação de 
disfunções de contratilidade”.

Para tornar isso possível foi desenvol
vido um m odelo de contração ventricular 
que considera a obliteração apical (apro
ximação gradual da parede m iocárdica ao

Inovação — Todos esses detalhes que 
o novo software possibilita verificar no exa
me representam  uma inovação, pois atual
mente, para chegar ao diagnóstico, o mé
dico fez uma avaliação subjetiva dos dados. 
A lém  disso, os recursos com putacionais 
existentes não perm item  a obtenção dos 
mesmos resultados. “Os program as dispo
níveis no m ercado”, com enta M ikahil, 
“possuem um a arquitetura fechada, con
dicionada ao fabricante. Isso impede que 
sejam adaptados outros m odelos de con
tração cardíaca, ou ainda dificulta a obten
ção de outros parâm etros clínicos”.

Ao contrário dos outros programas exis
tentes, o software de análise de imagens — 
desenvolvido conjuntam ente no D eparta
mento de Engenharia Biomédica da FEE 
e nó Centro de Engenharia Biomédica 
(CEB) da Universidade, com  a orientação 
do professor Saide Jorge Calil — foi con
cebido no ambiente de arquitetura aberta 
(Unix). Isso viabiliza o desenvolvimento de 
aplicações adaptadas às necessidades clí
nicas e perm ite com patibilidade com  exa
mes feitos em outros equipamentos de ca
teterismo.

O program a de análise de imagens terá 
continuidade. Para o seu doutoramento Mi
kahil pretende desenvolver o processamen
to de seqüência de imagens ecocardiográ- 
ficas, visando à m elhoria da imagem do 
ultra-som  e o fornecim ento de parâm etros 
quantitativos da análise da contratilidade 
cardíaca. (C.P.)

Engenharia mostra novos avanços
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Laranja auxilia no combate ao diabetes
Polpa da fruta  
reduz absorção 
da glicose pelo 

organismo

Motivados pelas evidências cien
tíficas de que a fibra alimen
tar pode, a partir de um con

sumo adequado, ser útil na prevenção 
e no tratamento de enfermidades como 
diabetes, constipação intestinal, doen
ças cardiovasculares e câncer de cólon, 
a Faculdade de Engenharia de Alimen
tos (FEA) e o Instituto de Biologia (IB) 
da Unicamp têm intensificado as pes
quisas sobre efeitos fisiológicos das fi
bras e testado novas fontes de fibra ali
mentar. É o caso dos projetos envol
vendo a polpa de laranja, cujos testes 
de laboratório comprovaram ter gran
de eficácia no tratamento do diabetes 
do tipo 2, provocado, por exemplo, por 
hábito alimentar inadequado.

M iguel Arcanjo Areas, fisiologista 
do Instituto de Biologia, explica que a 
polpa de laranja proporciona a animais 
diabéticos a redução da absorção de gli
cose pelo intestino, diminuindo consi
deravelmente a hiperglicem ia (aumen
to de glicose no sangue), a hiperfagia 
(necessidade de alimentar-se excessi
vamente), a glicosuria (elim inação em 
excesso de glicose na urina) e a perda 
de peso corporal. “Se, concomitante à 
utilização de medicamentos devidamen
te prescritos e à prática de atividades 
físicas, o diabético incluir fibras (a pol
pa de laranja, por exemplo) na sua die
ta, seguramente eh atenuará os efeitos 
da doença”, considera o pesquisador, 
que estuda este tipo de fibra alimentar 
desde 1989 e desenvolveu a tese de dou-

Miguel Areas: resultados a partir de experimentos com ratas.

torado “Efeito da polpa de laranja so
bre parâmetros fisiológicos, nutricio
nais, bioquím icos e m orfológicos em  
ratos normais e diabéticos”.

Suplem ento alim entar — Além de 
conter 72% de fibras, a polpa de laranja 
apresenta em sua com posição carbohi
dratos, proteínas e lipídios (gordura) 
podendo ser utilizada, em determina
das condições, com o suplemento ali
mentar. Areas chegou a esta constata
ção após experimentos realizados com

ratas em laboratório, onde dois grupos 
de animais foram submetidos a uma 
dieta com baixo índice de proteína. Um 
dos grupos, porém, teve a dieta suple
mentada com polpa de laranja proces
sada em laboratório, onde a polpa in 
natura passa por secagem e depois é 
triturada, transformando-se em pó. Os 
resultados, comenta, foram significa
tivos. No grupo com alimentação su
plementada com a polpa de laranja, 
observou-se índice de mortalidade de 
9% e a incidência de gravidez chegou

a 44% . Já no outro grupo não houve 
nenhuma gravidez e a mortalidade foi 
de 59%.

Apesar dos resultados desses expe
rimentos terem sido altamente positi
vos, explica Areas, novos testes serão 
necessários para verificar se a polpa 
não causará determinados efeitos adver
sos até então não observados. “Caso os 
resultados confirmem nossas expecta
tivas, elaboraremos um produto com  a 
polpa de laranja para ser utilizado na 
dieta de pessoas com deficiência nutri
cional ou portadoras de diabetes”, sa
lienta Areas. “Indicamos para os adul
tos a ingestão de 25 a 30 gramas de 
fibras por dia. N o caso da fibra pes
quisada, especificam ente, havería ne
cessidade de as pessoas ingerirem uma 
quantidade inviável de laranjas, já que 
para a obtenção de dois quilos da pol
pa seca é necessário processar cem qui
los da polpa in natura, conta. Exata
mente por isso o pesquisador acredita 
que o processamento da polpa é indis
pensável para sua utilização com o fonte 
de fibra.

Embora as fibras em geral tenham 
eficiência comprovada principalmente 
na regularização do sistema gastroin
testinal, Areas adverte que sua intro
dução na dieta deve ser baseada em in
dicação de um profissional habilitado, 
que determinará a quantidade e o tipo 
de fibra a ser ingerida, evitando-se, as
sim , efeitos colaterais indesejáveis. Por 
outro lado, pessoas que têm hábito ali
mentar saudável e ingerem nas refeições 
cereais, verduras, legumes e frutas — 
alimentos reconhecidos com o ótimas 
fontes de fibras — não precisam  
complementá-las com fibras industria
lizadas. (P.C.N.)

Tese analisa potencial da carne de jacaré
Produto tem alto r » .

valor protéico e 
baixo teor de % * % ♦  *

colesterol m W J b

E studar o potencial da carne do ja
caré do pantanal Caiman croco- 
dilus yacare com o mais uma al

ternativa na mesa do brasileiro foi o ob
jetivo da pesquisa do químico Pedro 
Fernando Romanelli. O trabalho, orien
tado pelo professor Pedro Eduardo de 
Felício, foi desenvolvido para tese de 
doutoramento na Faculdade de Enge
nharia de Alimentos (FEA), da Uni
camp, e defendida no dia 30 de outu
bro último.

A espécie de jacaré analisada pelo 
pesquisador, que é professor do Depar
tamento de Engenharia e Tecnologia de 
Alimentos da Unesp, campus de São 
José do Rio Preto, não se encontra en
tre aquelas em vias de extinção e proi
bidas de criação pelo Ibama (Instituto 
Brasileiro de M eio Ambiente e de Re
cursos Naturais Renováveis). O traba
lho mostrou a viabilidade econômica da 
carne fresca e também para embutidos.

Q ualidade — A carne é branca e 
macia, lembra as características do 
peixe e do frango. Apresenta baixo teor 
de colesterol e de gordura e alto valor 
protéico. Obteve também excelente 
aceitação entre os provadores na aná
lise sensorial. Todos esses aspectos, 
aliados à viabilidade técnica de cria
ção em cativeiro, fazem da carne do 
jacaré uma alternativa promissora, co-

Romanelli: estudo em espécies não proibidas pelo Ibama.

mo ocorre em outros países, onde é 
comercializada em tom o de US$ 10 a 
USS 12 o quilo.

Depois do abate a carne do jacaré 
pode ser estocada em refrigeração co
mum (geladeira) por até quatro dias. Já 
em freezer pode ficar armazenda por 
até seis m eses. A partir daí as análises 
químicas detectaram o surgimento de 
ranço, que não foi, porém, percebido 
pelos degustadores. Além de fresca, a

carne do jacaré pode também ser con
servada em salga, num processo sim
ples e semelhante ao de bacalhau ou 
charque.

O trabalho mostrou ainda que a me
lhor forma de abate para evitar que as 
vísceras se espalhem e prejudiquem a 
carne é que o animal esteja pendurado 
e não deitado. Para garantir a qualida
de da cam e, o animal deve também es
tar tranqüilo. A pesquisa identificou

piora no produto quando as condições 
de abate provocam estresse no jacaré.

Aproveitamento — Para o desenvol
vimento da pesquisa foram estudados 
14 jacarés, todos machos e filhos de 
pais selvagens. Eles foram apanhados 
em Dourados, município de Mato 
Grosso do Sul, onde são abatidos para 
a retirada do couro. A cam e é consi
derada uma atividade secundária, daí 
a importância da pesquisa, que otim i
za seu aproveitamento.

A dissecção cuidadosa do animal em 
quatro cortes primários, cabeça, tron
co, cauda e membros, mostrou que o 
maior volume de cam e está na cauda 
do jacaré. O material de descarte (ca
beça, vísceras, couro e patas) corres
ponde a 37,5% do peso corporal dos 
animais menores e 40,5% dos maiores, 
segundo o pesquisador.

Embora os jacarés grandes, com  
quase dois metros de comprimento e 
com sete anos, pesem em média de 16 
a 20 quilos, a melhor cam e para o con
sumo humano vem dos jacarés peque
nos, de dois a três anos, e que pesam  
de dois a quatro quilos.

A cam e das fêmeas não foi analisa
da porque estas, com o matrizes, pre
cisam  atingir a idade de reprodução, o 
que ocorre aos sete anos. Além de pos
sibilitar o aproveitamento da cam e pa
ra consumo humano, a criação do ja
caré em cativeiro é uma forma eficiente 
de preservação da espécie. Na nature
za, em função dos predadores, apenas 
7 % dos ovos que eclodem chegam à fa
se adulta. Já no cativeiro o índice de 
eclosão é de 96% .(G .C.)
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Automação muda perfil do empregado
1Conceito de 

classe operária 
ameaçado de 

cair em desuso

O uso cada vez m aior da au
tomação no processo pro
dutivo vem provocando 

mudanças nas relações capital/tra- 
balho até então inimagináveis. Se 
durante anos a dependência do 
em prego era fator de fragilidade 
do operário, com a introdução de 
tecnologias sofisticadas o proces
so de dependência passa a ser mú
tuo entre patrões e empregados. 
Com  isso aum enta o poder de 
barganha destas categorias, que 
passam a discutir a am pliação de 
seus direitos nas próprias fábri
cas, reduzindo assim  o papel de 
intermediação dos sindicatos.

Este é o tem a da a tese apre
sentada no Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas (IFCH) da 
Unicam p pela socióloga Noêmia 
Lazzareschi, em seu trabalho de 
doutoramento “A nova classe ope
rária. Os trabalhadores da indús
tria automatizada”. Orientada por 
Leôncio M artins Rodrigues, a 
professora do Departam ento de 
Sociologia da Faculdade de Ciên
cias Sociais da Pontifícia Univer
sidade Católica de São Paulo não 
só traz à tona novas discussões so
bre os destinos da classe operá
ria, com o questiona a validade, 
hoje, de análises m arxistas que 
ainda vêm o operário  com o um 
pobre-coitado na sua relação com 
o capital.

Operários da ciência — Com
a introdução de novas tecnologias

e da automação nas fábricas, o 
perfil do operário  vem continua
mente se modificando. Não é 
mais o m ercado que define o sa
lário. Ele é preparado no interior 
da em presa, que gasta milhões de 
dólares na sua capacitação espe
cífica. A lém disso, as novas tec
nologias fragmentam a classe 
operária e reduzem o conflito en
tre capital e trabalho, atesta a pes
quisadora.

“A lógica a-histórica e univer
sal da categoria ‘m ercado de tra
balho’, em sua concepção neo- 
-c lássica  p ara  a aná lise  da 
determ inação dos níveis salariais 
e de emprego, não tem mais ne
nhum sentido quando essas ques
tões se referem à atual etapa de 
desenvolvimento tecnológico do 
processo de trabalho. A  relação 
salarial hoje se estabelece com  a 
capacidade de produção das em 
presas determ inada pela tecnolo
gia em pregada, a eficiência do 
conjunto de seus trabalhadores, a 
qualidade do produto e sobretu
do a capacidade de administração 
dos negócios. Juntas, estas carac
terísticas definem a capacidade de 
competição internacional. Em de
corrência, propiciam  a obtenção 
de lucros, garantindo, ao mesmo 
tempo, a m anutenção do em pre
go e a elevação dos salários ou a 
participação nos lucros, que su
põe o desenvolvimento de novas 
estruturas organizacionais e de 
gestão de pessoal”, explica a pes
quisadora.

Com o a m aioria das em presas 
brasileira ainda apresenta uma de- 
fesagem tecnológica de pelo m e
nos duas décadas em relação aos 
países desenvolvidos, as altera
ções que se processam no interior 
das fábricas são ainda muito len

Noêmia Lazzareschi: destinos da nova ciasse operária.

tas. Entretanto, os efeitos dessa re
volução social já  se fazem sentir 
em em presas que usam  tecnolo
gias sofisticadas, com o a estatal 
Comgás.

Foi exatamente por esse m oti
vo que a pesquisadora fez um es
tudo de caso da Comgás. A par
tir  dele observou a tendência que 
se opera no m undo do trabalho e 
analisou suas conseqüências. Os 
resultados apontam  m udanças 
substanciais na qualificação e pro
dutividade da em presa a partir da 
introdução de novas tencologias. 
Enquanto no período de 1920 a 
1960 o número de funcionários da 
Com gás era de 500 e a produção 
de gás de carvão e água carbure- 
tada de 300 mil m3 por dia, hoje 
a mesma em presa, com menos da 
metade de seu quadro anterior de 
funcionários (241), praticam ente

duplicou sua produtividade, ao 
passar para um  milhão e 150 mil 
m 3 de gás de nafta.

A  introdução da automação re
duz a quantidade de mão-de-obra 
e aumenta a produtividade. Subs
titui trabalhadores braçais, em 
grande parte analfabetos ou se- 
mianalfabetos, por trabalhadores 
altamente qualificados, com pelo 
menos o segundo grau de escola
ridade, associado ao treinamento 
permanente e sofisticado forneci
do pelas empresas.

Ao contrário do passado, a 
empresa moderna toma-se depen
dente da m ão-de-obra que ela 
mesmo form a a altos custos. Em 
pregados de empresas com o grau 
de sofisticação técnica da Comgás 
são capazes de perceber clara
mente a nova correlação de for
ças entre o capital e o trabalho.

Podem então exercer seu poder de 
barganha quer para questões sa
lariais quer para outros benefícios 
indiretos. Ciente da nova condi
ção da classe operária, as em pre
sas se antecipam  às negociações 
com  ofertas vantajosas para os 
funcionários. Evitam  assim os 
prejuízos m aiores decorrentes de 
um a greve dos gasistas.

Declínio dos sind icatos — As
conclusões do trabalho apontam 
também para o esfacelamento dos 
movimentos sindicais, que pas
sam a atuar conjuntamente apenas 
em questões que não as de natu
reza econôm ica. A classe operá
ria torna-se parceira do capital e 
passa a desenvolver negociação 
direta, empresa por em presa, sem 
a interm ediação sindical. Essa 
mudança, que implica na negação 
do conceito de solidariedade e no 
avanço do individualismo nas ne
gociações, reflete, de acordo com 
a pesquisadora, a inteligência da 
nova classe operária, que fez da 
revolução tecnológica sua m aior 
aliada.

“As novas tecnologias provocam 
uma fragmentação da classe ope
rária e o declínio do poder dos sin
dicatos”, vaticina. Aliás, segundo 
Noêmia, classe operária é uma ex
pressão em  desuso que não refle
te o trabalho do “operário da ciên
cia”. Com a extinção gradativa das 
fábricas de cham inés e sua subs
tituição por empresas de automação 
rígida e flexível, a economia se di
v e rsifica , a re lação  p a trão - 
-empregado se modifica, reduzem- 
-se os níveis hierárquicos, recria-se 
o trabalho em equipe e aumenta 
a responsabilidade individual. Com 
isso, a relação de poder passa a 
ser mais equilibrida. (G .C .)
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Bolo Mármore R$ 2,50 ( Un.)
Torta de Morango R$ 8,00 ( Un.)
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Metrologia recebe US$ 1,5 milhão

Zarpelon, Novaski e Sugimori, pesquisadores do Lamedi: medidas exatas.

Laboratório 
atua na área 

de ciência 
da medição

0 Brasil possui aproximadamente 
7.367 quilômetros de praias, 
mas a extensão litorânea pode 

variar para mais ou para menos, depen
dendo da imprecisão do instrumento 
utilizado para a medição. Da mesma 
forma, um quilo de feijão pode ser in
dicado com 4% a menos de peso, por 
exemplo, de acordo com a aferição da 
balança. Como todo equipamento apre
senta incertezas, até mesmo o laser pre
cisa ser calibrado. Esses exemplos ilus
tram a importância da ciência da 
medição, ou metrologia, cujos especia
listas são cada vez mais procurados pe
las indústrias, preocupadas em atender 
às exigências dos sistemas de gerencia
mento de qualidade (ISO 9.000).

Credenciado pelo Instituto Nacional 
de M etrologia (Inmetro) para emitir 
certificado de aferição às empresas que 
utilizam blocos-padrão — servem pa
ra determinar a exatidão de paquíme- 
tros ou micrômetros usados para me
dir dim ensões —, o Laboratório de 
M etrologia Dimensional (Lamedi) da 
Unicamp acaba de receber da IBM Bra
sil a doação de US$ 1,5 milhão em  
equipamentos. Esse laboratório com
preende equipamentos anteriormente 
instalados nas dependências do Centro 
de Manutenção de Equipamentos (Ce- 
meq), no Centro de Tecnologia (CT) 
e na Faculdade de Engenharia M ecâ
nica (FEM ). Agora instalado fisica
mente no CT, o Lamedi totaliza, com  
a doação, cerca de US$ 2,5 milhões em 
equipamentos.

Dos equipamentos doados pela IBM 
o mais caro está avaliado em US$ 450 
m il. Trata-se de uma máquina (marca 
Leitz) para medir por coordenadas des
vios da forma geométrica (com o cir
cularidade, cilindricidade e retilineida- 
de). Corpos de válvulas e blocos de 
motores são alguns exemplos de peças 
usuárias do equipamento. Dentre ou
tros há um rugosímetro Perthen S8P, 
que mede a aspereza de uma peça; um 
equipamento Taylor-Robson dedicado 
à medição de circularidade e cilindri
cidade; e um conturoscópio C48, usa
do para medir contornos, raios ou o 
perfil de uma rosca, por exemplo. Nes
ses aparelhos podem ser examinados

materiais diversos, com o metais, plás
ticos ou cerâmicas, explica o engenhei
ro do CT, Sérgio Luís Zarpelon, coor
denador técnico do Lamedi. A Funda
ção de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp) e o Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (PADCT) destinaram pa
ra o Lamedi cerca de US$ 300 mil pa
ra a capacitação do laboratório, atuali
zação do software do Leitz (avaliado em 
US$ 25 mil) e para a manutenção dos 
equipamentos.

Com o conjunto de equipamentos os 
técnicos do Lamedi atendem à inicia
tiva privada para calibrar instrumentos 
e equipamentos ou oferecer suporte à 
manutenção, além de prestarem servi

ços para outras instituições, com o o 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
(IPT). N o último ano, o Lamedi aten
deu a 114 clientes do setor de metal- 
-m ecânica, dos estados de São Paulo e 
Minas Gerais. Este ano, no entanto, por 
causa da necessidade dos certificados 
de qualidade que tomam os produtos 
mais com petitivos, a procura por par
te das empresas cresceu a ponto de es
tarem sendo agendadas para dentro de 
seis m eses, comenta o engenheiro do 
CT, Naqyuki Sugimori, lembrando que 
no Inmetro a espera chega a dois anos.

Pesquisa e ensino — A metrologia 
dimensional na Unicamp não é apenas 
uma área voltada à prestação de servi

ços. As instalações do Lamedi também 
se destinam a pesquisas e ao ensino de 
graduação e pós-graduação, afirma um 
dos coordenadores do laboratório, Olí- 
vio Novaski, professor da FEM. De 
acordo com ele, a Unicamp participa
rá, a partir do início do próximo ano, 
de um programa de formação de recur
sos humanos em metrologia, com  a 
coordenação geral do Inmetro.

De imediato, o Lamedi conta com  
quatro alunos de iniciação científica e 
dois de mestrado desenvolvendo seus 
trabalhos sob a orientação de Novas
ki. Outras instituições envolvidas são 
as Universidades Federais do Rio Gran
de do Sul, de Santa Catarina e de Per
nambuco, a Universidade de São Pau
lo (U SP), a Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), 
além do Instituto Nacional de Pesqui
sas Espaciais (Inpe) e o Centro Técni
co Aeroespacial (CTA).

O programa constará de cursos téc
nicos e de mestrado e deverá ser cus
teado pela Coordenadoria de Aperfei
çoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) e pela Financiadora de Estu
dos e Projetos (Finep). O projeto pre
vê a aplicação de cerca de US$ 4 mi
lhões destinados principalmente para 
bolsas de mestrado, dos quais o 
PADCT irá financiar U S$ 1,5 milhão. 
Lembrando que a metrologia é a base 
de todos os produtos com ercializados, 
Novaski diz que seja através de cursos 
técn ico s ou de pós-graduação, 
“pretende-se incentivar uma cultura 
m etrológica, que permitirá à socieda
de, ao longo do tempo, exigir seus di
reitos, no que diz respeito às grande
zas mensuráveis (um litro, um quilo ou 
um metro)”.

O projeto prevê, por exemplo, a cria
ção de uma linha de pesquisa em me
trologia na área de concentração de ma
teriais e processos da pós-graduação da 
FEM , enquanto a PUC-RJ estuda a 
possibilidade de criar um curso de mes
trado em metrologia. No programa de 
formação de recursos humanos haverá 
também cursos de extensão e a intro
dução da metrologia com o disciplina 
em cursos já existentes, visita de pes
quisadores de outras instituições de en
sino superior, a publicação de livros- 
-texto e a edição de audiovisuais para 
sensibilizar os formadores de pessoal 
sobre a importância da ciência da me
dição. (C.P.)
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HC faz dez anos com novos serviços
Hospital firmou-se 
como o principal 

centro de referência 
do interior paulista

A  assistência prestada por médi
cos, pessoal de enfermagem e 
alunos da Faculdade de Ciências 

M édicas (FCM) da Unicamp ganhava 
há dez anos um novo espaço, oferecen
do melhores condições de atendimen
to à população carente. Despontando 
com o unidade de referência para qua
se uma centena de municípios, era inau
gurado oficialm ente em outubro de 
1985 o Hospital das Clínicas (HC) da 
Universidade. A comemoração, no mês 
passado, foi marcada por duas inaugu
rações: a do Serviço de Radioterapia, 
com capacidade para aproximadamente 
18 mil atendimentos por ano, e das ins
talações do curso de auxiliar de enfer
magem, cujos formandos são absorvi
dos quase em sua totalidade pelo 
próprio hospital.

A historiografia do HC aponta o iní
cio de suas atividades já em 1979, quan
do o Ambulatório Geral de Adultos era 
transferido da Santa Casa de Campinas 
— onde os serviços médicos eram rea
lizados desde o final da década de 60 
— para o distrito de Barão Geraldo. 
Gradativamente outras unidades foram 
se instalando, sendo o Laboratório de 
Patologia Clínica o primeiro a despon
tar no campus universitário. O ano de 
1985 marcou a inauguração do hospi
tal por causa da internação dos primei
ros pacientes, na Enfermaria Geral de 
Adultos. Progressivamente os serviços 
prestados na Santa Casa foram sendo 
transferidos para a Unicamp, até 1986. 
Em junho daquele ano mudava-se a úl
tima unidade, a Enfermaria de Emer
gência, e com ela era instalado o 
Pronto-Socorro do HC.

Dados do Serviço de Estatística do 
HC, compreendendo o período de ou
tubro de 1985 a setembro de 1995, de
monstram a evolução dos serviços nes
sa primeira década. O número de leitos 
passou de 50 para 403. Naquele ano fo
ram internados 108 pacientes, sendo 
que entre janeiro deste ano até agora 
somam-se 11.566 internações. As con
sultas em 1985 totalizaram 141.505, sen
do 23.109 no Pronto-Socorro e 118.396 
nos ambulatórios, enquanto este ano já 
se ultrapassou 300.217, das quais 91.539 
no PS e 208.678 nos ambulatórios. O 
total de cirurgias também evoluiu: de 
5.089 no Centro Cirúrgico em 1985, 
passaram para 11.537 — há dez anos 
ainda não havia o Centro Cirúrgico 
Ambulatorial, onde este ano foram rea
lizados 5.117 procedimentos, mais os 
6.420 no Centro Cirúrgico.

O total de exames aponta um núme
ro surpreendente. Nos primeiros me
ses de funcionamento do HC foram rea
lizados 240.844 exames laboratoriais e 
procedimentos, enquanto este ano já fo
ram registrados 1.092.417 exames de 
patologia clínica e outros procedimen
tos, sem que estejam contabilizados 
329.953 outros serviços ambulatoriais. 
Os números não terminam aí. Na uni
dade de radiologia pôde-se contabili
zar há dez anos 19.927 exames, que este 
ano chegam à casa dos 101.658 (entre 
raios X e ultrassonografia). Até setem
bro último, o Serviço de Estatística do 
HC também registrou 25.087 procedi
mentos na Anatomia Patológica, onde 
em 1985 foram 14.691. Com 56 mil me
tros quadrados de construção, o hos-

Funcionária opera bomba

pitai possui ambulatórios em 150 dife
rentes especialidades médicas, mantém 
uma central com dez laboratórios, e 35 
enfermarias de internação.

Novo perfil — O médico e superin
tendente do HC, professor Luiz Jacin- 
tho da Silva, avalia que o hospital “mu
dou muito o seu perfil nesse tempo”. 
Foi um processo de amadurecimento, 
através do qual o HC se firmou com o 
de referência terciária. Conseqüente- 
mente, hoje é considerado o maior e 
único hospital público que oferece à re
gião, de cinco m ilhões de habitantes, 
serviços que nenhum outro hospital pú
blico oferece. Põr exemplo, cirurgia 
cardíaca e transplantes. “O crescimento 
chegou a um ponto em que o HC exor
bitou suas fronteiras e algumas unida
des passaram a ter autonomia adminis
trativa e vida própria, seguindo a 
política de descentralização da Uni
camp, mas tendo a Faculdade de Ciên
cias M édicas com o coordenadora cen
tral”, comenta Jacintho.

N esse processo de amadurecimen
to o HC tom ou-se referência não ape- 
qas para o tratamento de doentes, co
mo também para o treinamento de 
pessoal. Por exemplo, o aperfeiçoamen
to de profissionais de enfermagem, fi
sioterapia, serviço social, medicina e 
de auxiliares de enfermagem, relacio
na o superintendente, lembrando que 
em comemoração aos dez anos do HC 
foram inauguradas as novas instalações 
do curso de auxiliar de enfermagem.

Sem os lim ites da estrutura das an
tigas instalações, outro reflexo foi o sur
gimento de inúmeros serviços. O su
perintendente destaca as unidades de 
terapia intensiva pediátrica e de adul
tos, os programas de transplantes (rim, 
fígado, medula óssea e córnea) e a rea
lização de cirurgias cardíacas como em 
hospitais de primeira linha. Também 
destaca-se o programa que erradicou a 
catarata em mais de 100 municípios, 
merecendo o Prêmio Conselho Brasi
leiro de Oftalm ologia, o mais impor
tante na área. A equipe de especialis-

de cobalto durante exame.

tas do Departamento de Oftalmologia 
realizou 15.200 cirurgias nos últimos 
dez anos, 350 transplantes de córneas 
no período e forneceu gratuitamente 
6.047 óculos.

Economia de recursos — Com sim
plicidade tecnológica, as cirurgias am
bulatoriais desenvolvidas na Universi
dade evitam internações e resultam em  
econom ia de recursos. O superinten
dente relaciona ainda o Serviço de Me
dicina Nuclear, que possui três equi
pamentos e realiza mais de m il exames 
ao mês, também servindo ao progra
ma de treinamento e pesquisa na área. 
O Serviço de Radioterapia — que co
meçou a funcionar em julho e cujas ins
talações foram inauguradas em outubro, 
com o parte das com emorações dos 10 
anos — realiza com uma bomba de co
balto cerca de mil sessões de radiote
rapia por m ês, atendendo a 50 pacien
tes com  câncer, diariamente, durante 
cinco a sete semanas.

“Apesar da crise do Sistema Único 
de Saúde (SU S), o hospital vem cres
cendo e abrindo novos serviços”, afir
ma Jacintho. O maior convênio da Uni
versidade, em volume de recursos, é 
justamente com o SUS. “Somente o 
HC tem um faturamento mensal em tor
no de RS 2,2 milhões e o convênio com  
o SUS é responsável por aproximada
mente 50% do nosso custeio. O restante 
é proveniente do orçamento da Univer
sidade. Temos trabalhado nesses últi
mos anos para otimizar os recursos”, 
diz o superintendente, lembrando que 
o HC está reformando o Serviço de 
M edicina Nuclear e de Radiologia pa
ra acomodar novos equipamentos. Tam
bém abriu licitação para a aquisição de 
dois novos tomógrafos em substituição 
aos já existentes. E, Junto à Fundação 
de Amparo à Pesquisa no Estado de São 
Paulo (Fapesp), tramita um projeto de 
modernização de informática, outro pa
ra a aquisição de equipamento de res
sonância magnética e para reformas no 
ar condicionado do hospital. (C.P.)
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Complexo
hospitalar

amplia leque
de atendimento

Embora a Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) seja o carro-chefe dos 
serviços na área de saúde, a instalação 
do Hospital das Clínicas (HC) no cam
pus é que abriu espaço para a forma
ção do complexo hospitalar da Univer
sidade. Ao longo da última década, 
novas unidades foram criadas e alguns 
serviços se estruturaram dando supor
te ao seu atendimento.

Em novembro de 1985, a criação do 
Centro de Hematologia e Hémoterapia 
(Hemocentro) veio preencher uma la
cuna: a totalidade da prestação de ser
viços hemoterápicos em Campinás, in
clusive da Unicamp, era realizada pelo 
setor privado. Agora também comemo
rando dez anos de atividades, o Hemo
centro hoje representa um reforço às 
pesquisas no campo da hematologia e 
é a unidade responsável pelo controle 
sorológico de 120 municípios paulistas, 
alcançando seis milhões de habitantes.

Destacando-se como o primeiro e 
único hospital brasileiro totalmente vol
tado à mulher, seja no atendimento gi- 
neeológico, obstétrieo ou oncológico, 
o Centro de Assistência Integral à Saúde 
da Mulher (Caism) foi inaugurado em 
fevereiro de 1986, atraindo a atenção de 
otganizações nacionais e internacionais 
interessadas em reproduzir sua filoso
fia e prática. Mantém aproximadamen
te 200 leitos e no último ano realizou 
3.472 partos e mais de 70 mil consultas.

Dotado de um laboratório de imu- 
nologia e cultura de células que o co
loca entre os centros de primeira linha 
da área no país, o Centro Integrado de 
Pesquisas Onco-Hematológicas da In
fância (Cipoi) é outra unidade que com
põe o complexo hospitalar da Univer
sidade. Criado em 1988, mantém 
programas no campo da hematologia 
pediátrica (talassemia, hemofilia e ane
mia folciforme) e desenvolve o progra
ma de registro de tumores de base po
pulacional para a região de Campinas.

No complexo hospitalar da Univer
sidade também se destaca o Centro de 
Diagnóstico de Doenças do Aparelho 
Digestivo (Gastrocentro). Foi inaugu
rado em 1990, com financiamento da 
Japan International Cooperative  
Agency (Jica), subordinada ao Minis
tério das Relações Exteriores do Japão j 
(C.P.)
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Projeto Catarata: 15.200 cirurgias.
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Dissertação 
analisa tema 

e ganha prêmio 
“Intercom”

F enôm eno presente no cotidiano das 
sociedades, e que prolifera em todos 
os setores de consum o por meio das 

mais diversas manifestações, a m arca foi 
objeto de um detalhado estudo para disser
tação de m estrado realizado pelo publici
tário  francês naturalizado brasileiro Jean- 
-Charles Jacques Zozzoli.

Apresentada jun to  ao Departam ento de 
M ultimeios do Instituto de Artes (IA) da 
Unicamp, a dissertação “D a mise en sce- 
ne da identidade e personalidade da m ar
ca: um  estudo exploratório do fenômeno 
marca, para uma contribuição a seu conhe
cimento” m ostra que o tem a, seja de uma 
bebida, de um  veículo, de um a roupa ou 
de um a entidade estatal, é muito m ais que 
a assinatura de um  produto e de suas m en
sagens publicitárias. O  trabalho, que resul
tou num alentado volume de 327 páginas, 
conquistou este ano o prêm io “ Intercom ” 
na modalidade Publicidade e Propaganda, 
conferido anualmente às m elhores disser
tações em  distintos cam pos da com unica
ção pela Associação Brasileira de Estudos 
Interdisciplinares de Comunicação.

Form ado em  propaganda e marketing, 
com  passagens por agências de publicida
de e hoje professor do Departamento de 
Com unicação da Universidade Federal de 
Alagoas, Jean-Charles despertou para uma 
reflexão sobre o tem a ao constatar que a 
m arca, tanto com o signo social com o sím
bolo com ercial, ocupa um a posição aces
sória na reflexão e nos instrum entos tec
nológicos dos profissionais de marketing

e comunicação. “A pesar de esse fenôme
no comunicativo manifestar-se fortemente 
em nosso cotidiano, a m arca apresenta-se 
ainda como uma realidade pouco e mal co
nhecida. Ao buscar um  tema para d isser
tação, minha proposta foi estudar a m ar
ca, examinando as condições de sua 
existência”, justifica.

Para tanto, o autor valeu-se de subsídios 
de literatura (rara, segundo ele) sobre o te
ma, de sua formação e experiência profis
sional, e ao longo de quatro anos estudou 
as condições de natureza emocional, sócio- 
-cultural, ideológica, econômica e prom o
cional que influenciam a elaboração e o 
consumo da marca. Os objetos de suas aná
lises são explicações teóricas e pragm áti
cas, e exemplos concretos pinçados do uni
verso das marcas de produtos de grande 
consumo, e das m arcas de instituições pú
blicas e privadas. Campanhas publicitárias, 
design de produtos, cases de m arketing e 
de relações públicas, no Brasil e no exte
rior, direito autoral, registro, proteção e de
pósito de m arca, licenciamento, pirataria 
e franchising são outros aspectos cobertos 
pelo trabalho. O estudo contempla ainda 
aspectos históricos da m arca, sua relação 
com inovação, qualidade e concorrência de 
mercado, seu papel com o produto das re
lações de troca das atividades produtivas, 
e apresenta as principais posições dos pro
fissionais que convivem com  ela.

Verdadeiro credo — Conform e obser
va Jean-Charles, a m arca é situada por 
muitos quase que exclusivamente no pla
no do signo inerte, encontrando-se relega
da ao papel de caução de um a mensagem. 
Dicionários e manuais de propaganda e  de 
m arketing reforçam o equívoco ao definir 
e caracterizar a marca, aparentemente com 
base na experiência em pírica, com o um 
nome, um a sigla, um  desenho, um símbo
lo, ou a com binação de dois ou mais des
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Nelly de Camargo: estudo essencial na área de propaganda e marketing.

ses conceitos, que funcionam  com o ele
mento identificador e representativo de 
bens materiais, serviços, idéias e organi
zações.

Jean-Charles argumenta, porém , levan
do em  consideração um  vasto conjunto de 
reflexões sociológicas, que “a m arca é um 
multimeio complexo, que se engendra sob 
diversas formas gráficas, auditivas e ver
bais, e vai além das dimensões de sua plas
ticidade para entrelaçar as redes de sua sig- 
nificância em  vários níveis e contextos 
discursivos”.

Segundo ele, a m arca, ao ser encenada 
em  todos os m eios design, ações publici
tária e polipromocional, venda, atividades 
sócio-relacionais), arvora-se numa institui
ção plena da sociedade de consum o deste 
fim  de século, um  ícone que por meio de 
suas várias manifestações declina-se no 
dia-a-dia humano, ao estar presente na 
m aioria dos meios e multimeios de com u
nicação e divulgação, através de todas as 
suas formas e padrões de comportamentos

individuais. “A m arca, tal com o é fabrica
da, recebida, conhecida e reconhecida hoje 
em dia, é  produzida pelo homem, mas tam
bém produz o homem e o ambiente no qual 
ele vive”, filosofa o autor. Nesse contexto, 
a m ídia e os produtos comunicativos exer
cem , de acordo com  o professor, função 
integradora e discrim inadora, conseguin
do im plantar e desenvolver um a identida
de e personalidade do em issor na mente do 
receptor.

Pára a professora Nelly de Camargo, 
orientadora da dissertação, o estudo de Jean- 
-Charles é absolutamente atual e essencial 
para estudantes e profissionais de propa
ganda e marketing. “Ele estudou, com pro
fundidade, um cam po no qual outros ape
nas tocam em alguns aspectos”, afirma Nelly, 
especialista em teorias, pesquisa e políti
cas de com unicação, e chefe do D eparta
mento de Multimeios do IA. De acordo com 
ela, o autor “ realizou um a cobertura am 
pla dos sentidos, significados e  evolução 
do conceito m arca com o raram ente se en
contra em  outras publicações”. (P.C.N.)

NOITES CIRCENSES 
Espetáculos de circo e teatro em 
Minas Gerais no século X IX  
Regina Horta Duarte 
Preço: R$ 26,00
282 pp.

Esta historiografia de Regina Horta 
Duarte mostra a riqueza cultural 
das Minas Gerais do século 19, em 
termos de espetáculos artísticos. 
Ela revela que os espetáculos 
teatrais e circences constituem um 
dos mais importantes momentos da 
vida cultural mineira, pela 
frequência com que aconteciam 
(regularmente), pela amplitude 
(atingiam grande número de 
cidades e vilas) e pela influência 
no cotidiano dos habitantes de 
diversas cidades mineiras.
Noites circenses, segundo seu 
prefaciador, Alcir Lenharo, trata-se 
de uma leitura prazerosa, livre de 
questões teóricas e polêmicas, que 
toma os personagens familiares e 
sedutores.

INTELECTUAIS, ESTADO E 
EDUCAÇÃO
Revista Brasileira de Estudos 
Pedagógicos (1944-1952)
Preço: R$ 21,00 
250 pp.

O livro de Raquel Gandini é resultado 
de uma pesquisa sobre a Revista 
Brasileira de Estudos Pedagógicos, 
órgão oficial do Ministério da 
Educação, publicada pelo Instituto 
Nacional de Estudos Pedagógicos 
(Inep). A autora procura esclarecer 
quais as perspectivas e os 
pressupostos teóricos daqueles que, 
como intelectuais, têm participado de 
órgãos administrativos do Estado e 
que visão eles têm sobre o seu 
próprio papel e sobre as funções de 
Estado em sua relação com a 
sociedade e com a educação.

ANTIGÜIDADE CLÁSSICA
A História e a Cultura a partir dos
documentos
Pedro Paulo A. Funari
Preço: R$ 23,70
152 pp.

Esta coletânia de documentos sobre a 
Antigüidade Clássica traz textos de 
Arriano, Plutarco, Varrão, Epitelo, 
Plínio, Catão, Apuleo, Sêneca, 
Aristóteles, Platão, Isócrates, Lísias, 
Xenofonte, Quintiliano, Demóstenes, 
Estrabão, Vitrúvio, Petrônio, entre 
outros. Ela destina-se a alunos de 
cursos superiores de ciências humanas, 
podendo ser utilizado também por 
professores de 1° e 2° graus e pelo 
público em geral. Os documentos 
escritos, traduzidos das línguas 
originais, foram resgatados no Institute 
of Classical Studies (Londres) e na 
universidade de Barcelona.

Neste livro Benveniste se propõe a 
estudar a formação e a origem do 
vocabulário indo-europeu das 
instituições. Os dados de que trata 
a obra de Benveniste não 
pertencem, em sua maioria, ao 
vocabulário comum. São 
específicos como termos de 
instituições, mas em línguas 
particulares, e são analisados nq

Esta obra trata das relações de 
patronagens e das formas de troca 
em uma comunidade do nordeste 
brasileiro.

, > o r meio de uma pesquisa 
etnográfica de campo feita com base 
na interpretação da obra de Marcei 
Mauss, Claude Lévi-Strauss e Louis 
pnmont, Marcos Lanna faz um 
estudo inovador sobre as formas

âmbito de sua gênese e conexão -^«lturais de dominação, exploração 
artúfit .  aindo-européia. O ponto de p: 

para o estudo das instituições é 
escolhido em alguma língua indo- 
européia, por meio do exame 
direto de sua particularidade de 
forma e sentido, de suas ligações e 
oposições efetivas e depois pela 
comparação entre as formas 
aparentadas.

t «Ooperação na vida social de uma 
pequena vila nordestina.
Por se tratar de um livro que mostra 
a tradição dos "estudos de 
comunidade", A Dívida Divina pode 
estimular a retomada de uma 
antropologia renovada em seus 
métodos e questões.

O VOCABULÁRIO DAS 
INSTITUIÇÕES INDO- 
EUROPÉIAS
Émille Benveniste 
Preço: R$ 29,00 
360 pp.

A DÍVIDA DIVINA
Marcos Lanna 
Preço: R$ 21,60
262 pp.
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A propósito dos dez anos 
do Centro de Memória

José Roberto do Amaral Lapa

É ramos exatamente cinco historiadores 
e uma antropóloga. Todos professores 
do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Unicamp. Os circuitos de infor

mação da universidade, nem sempre ágeis da 
condução de suas mensagens, não nos impe
diram, contudo, de verificarmos que afinal 
tínhamos um objeto de estudo comum: a ci
dade e o município de Campinas.

Dessa constatação foi um passo para que 
começássemos a nos reunir informalmente, 
para intercambiarmos idéias e trocarmos ex
periências de pesquisa, com uma alarmante 
conclusão: a de que a memória de Campinas 
estava em adiantado processo de deterioração.

Foi um passo para que em 1984 iniciás
semos os Seminários Interdisciplinares, que 
por sua vez formaram, desde logo, a massa 
crítica para a constituição do Centro de Me
mória, que viria a efetivar-se um ano depois.

Criado em 1 ? de julho e instalado no dia 
11 do mesmo mês de 1985, o Centro corres
pondia à concretização de uma antiga inten
ção do professor Zeferino Vaz de sediar na 
Unicamp um Centro de Memória Nacional.

Uma das maneiras encontradas para as
sinalaram agora os dez anos do Centro de 
Memória da Unicamp (CMU) foi a de con
ferir, pela primeira vez, o título de benemé
rito aos que lhe confiaram a guarda da me
m ória de suas p róprias vidas. Nas 
solenidades que envolveram essa concessão, 
permitam-nos dizer que num átimo chegás
semos a sentir um certo toque de encanto, de 
mágica até.

Como historiadorores que somos essa 
sensação não deixa de ser emblemática para 
quem trabalha com a memória. Não temos, 
nós historiadores, algo de mágico também? 
Não somos capazes de recriar, de produzir 
e representar realidades outras que não aquela 
que nos é a mais convincente, porque é nela 
que vivemos?

Vivemos numa permanente dialética en
tre a memória e o esquecimento. Nesse jo 
go, por uma questão de afirmação da nossa 
própria identidade, parece-nos que é à me
mória que conferimos um papel transcenden
te, pois ela é capaz, entre outras coisas, de 
poder assegurar a nossa continuidade e por
tanto vencer a morte.

Não obstante, ao esquecimento também 
nos agarramos, inclusive em relação a nós 
próprios, no que fizemos e não gostamos e/ou 
não queríamos ter feito, sendo melhor esque
cer. No que de ruim nos aconteceu e não que
remos lembrar. Retirar da memória, selecio
nando de maneira a afastar o que não é de 
nosso interesse, num embate individual e co
letivo que travamos no público e no privado.

A missão que nos foi confiada há dez 
anos encerra três tarefas:
1 - a de resgatar a memória, antes que se com
prometa ou se perca o seu registro irremedia
velmente; 2 - a de libertar a memória do seu 
registro da imobilidade e do congelamento em 
que jaz; 3 - a de abrir o seu acesso como um 
direito que nos é conferido, direito de termos 
esse patrimônio histórico e cultural que, bem 
ou mal, selecionamos ou nos foi selecionado 
para que permanecesse e assim nos tomasse 
possível transpor o presente, quer revisitanto 
o passado, quer projetando o futuro.

Para tanto con
vocamos os senho
res tantos dessas 
tantas mem órias 
que nos foram en
tregues. Quisemos 
que a Unicamp re
verenciasse aqueles 
que por decisão 
própria, ainda em 
vida, ou dos seus 
descendentes que 
os sucederam, nos entregaram documentos, 
fotos e desenhos que muitas vezes são frag
mentos de sua própria vida. Assim, também, 
as instituições que ao decidirem entregar à 
nossa guarda seus arquivos históricos, opta
ram pela preservação de sua própria memó
ria, para que esta possa transformar-se em 
geradora de conhecimento, o que nos levou 
a prepará-la, organizando e repertoriando do
cumentos manuscritos e impressos, mapas e 
plantas, imagens, livros e publicações.

Legamos assim para a sociedade uma ex
periência de vida, individual ou coletiva, de 
cultura, capaz de substanciar direitos e cida
danias. Foi uma forma de dizer que perma
neçam conosco, com as suas vozes e seus si
lêncios, capazes de nos permitir conferir-lhes 
sentido, através de outras leituras, que da sua 
memória individual e única seja produzida 
uma memória social e coletiva.

Agora, ao completar dez anos, tem havi
do momentos no CMU nos quais resolvemos 
até ritualizar a memória, a nossa memória, 
a memória dos outros. Foi uma maneira pe
quena, na verdade, de a Unicamp retribuir 
à cidade o tanto que tem dela recebido, de 
sua gente.

Para Campinas, asseguramos até que re
servamos nesta nossa outra cidade, uma mo
rada, com endereço certo para abrigar essa 
memória.

Nesta cidade, que implantamos dentro de 
Campinas, uma cidade que pode até parecer 
um pouco estranha, pois, com cerca de 30 
mil habitantes, a Unicamp, a Cidade Univer
sitária — não tem entretanto ninguém que 
more nela...! Tbdavia, ali na rua Sérgio Buar- 
que de Holanda n? 800, é o endereço onde 
guardamos com carinho uma parte preciosa 
da memória da cidade e da região.

A memória silente de milhares de pessoas 
anônimas — escravos, muitos escravos, imi
grantes estrangeiros, muitos imigrantes tam
bém trabalhadores brasileiros — de senhores 
de engenho e barões do café, de monarquis- 
tas e republicanos, a memória de outras (res
soas que contribuíram de maneira substanti
va para construir esta cidade e este país.

A relação das pessoas e instituições a quem 
a Unicamp homenageou ao conferir-lhe o tí
tulo de Beneméritos da universidade, é repre
sentativa pela variedade de interesses, espe
cialidades, profissões, áreas do saber e de 
atuação que tiveram na economia, na socie
dade, política, cultura — ciências, letras e ar
tes —, o que demonstra que perpassa por toda 
a sociedade essa consciência e sentimento de 
preservar e reproduzir a sua identidade.

José Roberto do Amaral 
Lapa, historiador, 

é diretor do 
Centro de Memória 

da Unicamp.
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Teses
Foram defendidas em outubro e serão 

defendidas em novembro as seguintes teses:

Artes
“Produção independente de vídeo no Brasil: 

desafios e perspectivas” (mestrado). Candida
to: Marcos Ernesto Rogatto. Orientadora: pro
fessora Nelly de Camargo. Dia: 2 de outubro.

“Cartaz, cinema e imaginário” (mestrado). 
Candidato: Haens Gutiérrez Quintana. Orien
tadora: professora Nelly de Camargo. Dia: 16 
de outubro.

Biologia
“Ecologia de Mabuyafrenta (sauria; scin- 

dae) em uma área de afloramentos rochosos no 
sudeste do Brasil” (mestrado). Candidato: Da- 
vor Vrcibradic. Orientador: professor Carlos 
Frederico Duarte da Rocha. Dia: 5 de outubro.

“Purificação e caracterização bioquímica de 
um polipeptídeo do veneno da aranha Phoneu- 
tria nigriventer com atividade em corpo caver

noso de coelho” (mestrado). Candidato: Evan- 
dro José Lima Rego. Orientador: professor 
Benedito Oliveira Filho. Dia: 11 de outubro.

“Produção e caracterização parcial de um 
composto de baixa massa molecular, com ati
vidade fenoloxidásica, de Thermoascus auran- 
ticus” (doutorado). Candidata: Angela Elena 
Machuca Herrera. Orientador: professor Hiros- 
hi Aoyama. Dia: 16 de outubro.

“Plantas hospedeiras de Comops aquaticum 
(Bruner) (orthoptera: acrididae) no pantanal de 
Poconé-MT” (mestrado). Candidata: Soraiade 
Aguiar Ferreira. Orientador: professor João Vas- 
concellos Neto. Dia: 19 de outubro.

“Fitossociologia e dinâmica do estrato her- 
báceo de dois fragmentos florestais do Estado 
de São Paulo” (doutorado). Candidata: Carmen 
Sílvia Zickel. Orientador: professor Carlos Al
fredo Joly. Dia: 31 de outubro.

Ciência da Computação
“Suporte a grupos cooperativos em ambiente 

distribuído aberto” (mestrado). Candidato: Fá-
(SEGUE)
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#t m̂ HVida Universitária
bio Moreira Costa. Orientador: professor Ed
mundo Roberto Mauro Madeira. Dia: 3 de ou
tubro.

“Aplicação de A teams ao problema de re- 
cobrimento de um conjunto” (mestrado). Can
didato: Humberto José Longo. Orientador: pro
fessor Marcus Vinícius Soledade Foggi de 
Aragão. Dia: 26 de outubro.

“Análise automática de sumários em língua 
portuguesa: uma aproximação ao tratamento da 
estrutura de um texto” (mestrado). Candidato: 
Horácio Saggion. Orientadora: professora Ariad- 
ne Maria Brito Carvalho. Dia: 30 de outubro.

Educação
“As eleições para diretores na rede munici

pal de ensino de Belo Horizonte (MG) no pe
ríodo de 1989-1994” (mestrado). Candidato: 
João Jorge Corrêa. Orientador: professor Clei- 
ton de Oliveira. Dia: 4 de outubro.

“As ações da Universidade Federal de Ma

to Grosso na formação continuada dos profes
sores de ensino fundamental na área de ciên
cias; revisão histórico-crítica” (mestrado). 
Candidato: Aquiles Lazzarotto. Orientadora: 
professora Manley Simões Flória Gouveia. Dia: 
10 de outubro.

“O que os professores e o currículo de bio
logia do ensino médio nos dizem sobre as rela
ções entre ciência, tecnologia e sociedade?” 
(mestrado). Candidato: Antonio Carlos Rodri
gues de Amorim. Orientador: professor Hilá
rio Fracalanza. Dia: 18 de outubro.

Engenharia de Alimentos
“Composição de voláteis e qualidade de aro

ma do óleo D-limoneno” (mestrado). Candida
ta: Tereza Delfina Cortelazzi. Orientadora: pro
fessora Maria Regina Bueno Franco. Dia: 6 de 
outubro.

“Produção de lactosacarose por beta- 
-frutofuranosidase de Bacillus sp a partir de lac- 
tose e sacarose” (mestrado). Candidato: Masa-

Unicamp na Imprensa
Resumo de algumas das notícias sobre a Unicamp veiculadas 

recentemente pela Imprensa nacional e regional

JORNAL DO BRASIL

Testando 4 0 0 diferentes microorga
nism os, a aluna Patrícia de Oliveira 
Carvalho chegou ao Mucorsp, um fun
go capaz de produzir o  ácido gama- 
-linoléico. componente de diversos 
produtos da indústria farmacológica. 
O trabalho, orientado pela professora 
Gláucia Pastore, da Faculdade de En
genharia de Alim entos, constatou que 
o  fungo pode ser mais eficiente que seu 
similar inglês, também usado na pro
dução do ácido gam a-linoléico— pro
duto base paia remédios de diabetes, 
hipertensão arterial e tensão pré- 
-menstrual. Com a descoberta do fun
go, será possível chegar ao ácido sem  
o  cultivo de vegetais.

0 ESTADO DES,PAULO

Apesar da difícil aferição, o núme
ro de brasileiros que vem deixando o  
país é  cada vez maior. Segundo as 
pesquisadoras Neide Patarra e Rosa
na Baeninger, do N úcleo de Estudos 
da População (Nepo) da Unicamp, 
apenas nos últimos cinco anos pelo 
menos m eio milhão de brasileiros te- 
riam migrado para países desenvolvi
dos. Foram 130 m il só em  1990. Ou
tro dado demográfico importante 
levantado pelas pesquisadoras é que 
a taxa de crescim ento do Brasil bai
xou enorme mente. ‘A  terceira idade 
é  que está crescendo bastante e  a po
pulação jovem diminuiu de propor
ção”, constatou Parra.
FOLHA DES.PAULO

Levantamento realizado pelo Nú- 
cleode Estudos Psicológicos (NEP) da

Unicamp revelou que metade das víti
mas de acidentes de trânsito em Cam
pinas está na faixa de 7 a 25 anos. O 
trabalho realizado entre março e  maio 
deste ano, denominado “Programa de 
Cidadania no Trânsito”, reúne psicó
logos, psiquiatras e tem o apoio da Or
dem dos Advogados do Brasil (OAB). 
Um dos motivos desse índice pode ser 
a falta de significados em ocionais pa
ra a criança e o desejo de autonomia, 
comum em adolescentes.

CORR0O POPULAR

O futuro das tevês a cabo promete 
ser bastante promissor. A avaliação é 
do Jornalista Marcos Rogatto em sua 
dissertação de mestrado defendida 
junto ao Instituto de Artes da Uni
camp. Hoje há cerca de 800 mil resi
dências abrangidas pelas televisões a 
cabo, número que segundo Rogatto, 
pode chegar a seis milhões daqui cin
co anos. O motivo disso é a melhoria 
das tecnologias e a regulamentação 
das leis do setor.

A Unicamp vai analisar as fitas- 
-cassete gravadas por presidiários do 
Rio de Janeiro e que podem levar aos 
autores da chacina de Vigário Geral, 
ocorrida em 31 de agosto de 1993, no 
Rio de Janeiro. Uma equipe do D e
partamento de M edicina Legal este
ve no Rio realizando gravações com  
suspeitos do crime para que possa ha
ver a comparação entre as vozes. Não 
existe um prazo para que o  resultado 
seja divulgado, informou o legista 
Fortunato Badan Palhares, responsá
vel pelo trabalho.

Números
Em setembro foram publicadas

325
notícias sobre a Unicamp, com a seguinte temática:

Pesquisa....................................................................................................  93
Ensino......................... 66
Saude...............................................................................................................15
Institucional.................................. 43
Cultura.......................................................................................................... 26
A rtigos..........................................................................................................30
E ventos.......................................................................................................... 31
O utros.............................................................................................................21

Órgãos pesquisados: Veja, Isto É, O Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo,
O Globo, Jornal do Brasil, Gazeta Mercantil, Correio Popular e Diário do Povo (R.C.)

haru Ikegaki. Orientador: professor Yong Kun 
Park. Dia: 18 de outubro.

“Concentração de suco de laranja (Citrus si- 
nensis) por osmose inversa” (mestrado). Can
didato: Fernando Teixeira Silva. Orientador: pro
fessor José Gilberto Jardine. Dia: 19 de outubro.

“Características de crescimento de uma li
nhagem selvagem de Streptococus thermophi- 
lus, sua adesão em superfície de aço inoxidá
vel e comportamento frente à detergência e 
sanificação” (mestrado). Candidata: Ana Lour- 
des Neves Gandara. Orientador: professor Jo
sé Sátiro de Oliveira. Dia: 20 de outubro.

“Propriedades tecnológicas da came de ja
caré do pantanal Caiman crocodilos yacare 
(Daudin, 1802) (reptilia, crocodilia)" (douto
rado). Candidato: Pedro Fernando Romanelli. 
Orientador: professor Pedro Eduardo de Felí- 
cio. Dia: 30 de outubro.

“Efeitos do atordoamento elétrico, da esti
mulação elétrica e da desossa a quente na qua
lidade da came do peito (músculo Pectoralis ma

jor) de frango” (doutorado). Candidata: 
Carmem Josefina Contreras Castillo. Orienta
dor: professor Nelson José Beraquet. Dia: 10 
de novembro.

Engenharia Elétrica
“Simulação para codificação de imagens pa

radas usando padrão JPE6 básico” (mestrado). 
Candidato: Fernando Chung Joo. Orientador: 
professor Yuzo lano. Dia: 2 de outubro.

“Análise on-line da estabilidade transitória 
de sistemas elétricos de potência usando com
putação distribuída” (mestrado). Candidato: 
Marcelo Stehling de Castro. Orientador: pro
fessor André Luiz Morelato França. Dia: 9 de 
outubro.

“Técnicas de interações 3D através do mou
se” (mestrado). Candidata: Delia Perla Patrí
cia Velásquez Alegre. Orientador: professor Wu 
Shin-Ting. Dia: 11 de outubro.

(SEGUE)
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“Transferência de calor no escoamento de gases 
participantes em alta temperatura através de du- 
tos de secção circular, revestidos com isolamen
to não ideal” (mestrado). Candidato: Francis Hen
rique Ramos França. Orientador: professor 
Leonardo Goldstein Júnior. Dia: 18 de outubro.

“Redução da fadiga muscular sob estimulação 
elétrica neuromuscular” (mestrado). Candida
ta: Beatriz de Oliveira Peixoto. Orientador: pro
fessor Alberto Cliquet Júnior. Dia: 19 de outubro.

“Otimização de seqüências de estimulação 
elétrica neuromuscular para a restauração de mo
vimentos de membros superiores de tetraplégi
cos” (mestrado). Canidata: Telma Dagmar Obetg. 
Orientador: professor Alberto Cliquet Júnior. 
Dia: 20 de outubro.

“Simulação numérica de linha de transmis
são considerando o efeito pelicular” (mestra
do). Candidato: Ornar Mohamed Ornar Gatous. 
Orientador: professor Marcos André da Frota 
Mattos. Dia: 25 de outubro.

“Prótese mioelétrica de mão: acionamento 
por polímeros” (mestrado). Candidato: Marcelo 
Yuji Sakamoto. Orientadora: professora Cecí
lia Amélia C. Zavaglia. Dia: 13 de novembro.

Engenharia Mecânica
“Determinação de critérios para escolha de 

metodologias de manutenção” (mestrado). Can
didato: Marcos Alves dos Reys. Orientador: pro
fessor Robson Pederiva. Dia: 11 de outubro.

“Um estudo sobre a expansão do gás natu
ral no Brasil num contexto de integração regio
nal” (doutorado). Candidato: Manoel Gonçal
ves Rodrigues. Orientador: professor Gilberto 
de Martino Jannuzzi. Dia: 20 de outubro.

“Um modelo conexionista para a geração de 
movimentos voluntários em ambiente desestru- 
turado” (doutorado). Candidato: André Men- 
deleck. Orientador: professor Douglas Eduar
do Zampieri. Dia: 26 de outubro.

Engenharia Química
“Controle de colunas de destilação batela- 

da: controle adaptativo e controle preditivo com 
modelo baseado em redes neurais artificiais” 
(doutorado). Candidata: Ana Maria Frattini. 
Orientador: professor João Alexandre Ferreira. 
Dia: 18 de outubro.

“Modelagem do transporte pneumático vertical: 
aplicações em transferência de calor e secagem” 
(doutorado). Candidata: Ana Eleonora Almeida 
Paixão. Orientadora: professora Sandra Cristina 
dos Santos Rocha. Dia: 19 de outubro.

“Fluidodinâmica do leito fluidizado circu
lante para partículas do grupo B” (doutorado). 
Candidato: Cezar Wagner de Almeida Thober. 
Orientador: professor Cesar Costapinto Santa
na. Dia: 19 de outubro.

Estatística
“Expectâncias de quadrados médios com es

trutura balanceada e completa” (mestrado). 
Candidato: André Luís Santos de Pinho. Orien
tador: professor Euclydes Custódio de Lima Fi
lho. Dia: 26 de outubro.

Geociências
“Contribuição à gênese da mineralização de 

cobre de Caraíba, Bahia: relações estruturais e 
paragenéticas” (mestrado). Candidata: Carla 
Maria Mendes Lacerda. Orientador: professor 
Elson P. de Oliveira. Dia: 2 de outubro.

Humanas
“Definições de conjunto finito” (mestrado). 

Candidato: Frank Thomas Sautter. Orientador: pro
fessor Luiz Paulo de Alcantara. Dia: 2 de outubro.

“Dos fundamentos à filosofia da aritmética 
(uma interpretação do programa de Hilbert)” 
(doutorado). Candidato: Abel Lassalle Casana- 
ve. Orientador: professor Carlos Alberto Lun- 
farzo. Dia: 16 de outubro.

“Era uma vez em São Bernardo (o discurso 
sindical dos metalúrgicos - 1971/1982)” (mes
trado). Candidata: Kátia Sousa Rodrigues. 
Orientador: professor Edgar Salvadori de Dec- 
ca. Dia: 16 de outubro.

“Burguesia, corporativa e democracia nos 
anos 50: a Federação do Comércio do Estado de 
São Paulo” (mestrado). Candidato: Paulo Rober
to Neves Costa. Orientador: professor Décio 
Azevedo Marques de Saes. Dia: 27 de outubro.

“Uruguai 1985-1993: estratégia e tática da 
reprodução institucional militar na pós-ditadura” 
(doutorado). Candidato: López Chirico Selva. 
Orientador: professor Eliézer Rizzo de Olivei
ra. Dia: 9 de novembro.

Linguagem
“Os sentidos do idioma nacional: as bases 

enunciativas do nacionalismo lingüístico no Bra
sil” (doutorado). Candidato: Luiz Francisco 
Dias. Orientador: professor Edudardo Roberto 
Junqueira Guimarães. Dia: 13 de novembro.

“Leitura no segundo grau: a apropriação co
mo processo de construção da macroestrutura 
do texto” (mestrado). Candidata: Carmem He

lena Moscoso Lobato. Orientadora: professora 
Sylvia Bueno Terzi. Dia: 16 de novembro.

Matemática
“Dinâmica populacional: densidade depen

dente em processos de dispersão e migração” 
(mestrado). Candidata: Renata Cristina Sossae. 
Orientador: professor João Frederico da Costa 
Azevedo Meyer. Dia: 6 de outubro.

“O problema de hiportores? e partições po
larizadas finitas e infinitas” (mestrado). Can
didato: Emerson Luiz do Monte Carmelo. 
Orientador: professor Walter Alexandre Camiel- 
li. Dia: 6 de outubro.

“Estratégia e dinâmica do processo de im
plantação do TQC: uma análise sob a ótica da 
teoria dos sistemas” (mestrado). Candidata: Sil- 
vana Carvalho Hoffmann. Orientador: profes
sor José Roberto Ferro. Dia: 20 de outubro.

“Motivação através do reprojeto do traba
lho” (mestrado). Candidato: João Chong Júnior. 
Orientadora: professora Eugênia Maria Reginato 
Chamet. Dia: 10 de novembro.

Medicina
“Manifestações cutâneas em receptores de 

transplante renal” (mestrado). Candidata: Cláu
dia Maria B. Magro Issa. Orientadora: profes
sora Maria Beatriz R Táube. Dia: 4 de outubro.

“Transplante alogênico de células-tronco do 
sangue periférico mobilizadas por rhg-csf para 
tratamento de neoplasias hematológicas” (dou
torado). Candidato: Wellington Morais de Aze
vedo. Orientador: professor Cármino Antonio 
de Souza. Dia: 6 de outubro.

“Esvaziamento gástrico de soluções de açú
cares e de leite de vaca sem e com acréscimo 
de carboidratos em ratos adultos” (doutorado). 
Candidato: Fernando de Almeida Machado. 
Orientador: professor Edgard Ferro Collares. 
Dia: 6 de outubro.

“Estudo histoquímico e imuno-histoquímico 
da endocérvice para diagnóstico diferencial en
tre metaplasia tubária e adenocarcinoma in si- 
tu" (mestrado). Candidata: Terezinha Marques. 
Orientadora: professora Liliana Aparecida Lucci 
de Ângelo Andrade. Dia: 16 de outubro.

“Exposição a organoclorados em industria 
química de Cubatão, Estado de São Paulo: ava
liação do efeito clistogênico através do teste de 
micronúcleos” (doutorado). Candidata: LiaGi- 
raldo da Silva Augusto. Orientador: professor 
Cármino Antônio de Souza. Dia: 27 de outubro.

“Estudo de aspectos psicossociais em pa

cientes com retocolite ulcerativa inespecífica e 
síndrome do intestino irritável” (mestrado). 
Candidata: karina de Carvalho Magalhães. 
Orientadora: professora Mara Aparecida Alves 
Cabral. Dia: 30 de outubro.

“Efeito do enalapril na albuminúria de pa
cientes com doença falciforme” (mestrado). 
Candidata: Regina Yoko Aoki. Orientadora: pro
fessora Sara T. O. Saad. Dia 1? de novembro.

“Estudo comparativo do uso de epiploon, 
telas de náilon e vicril, no tratamento renal em 
cães” (mestrado). Candidato: Filippo Campio- 
ne. Orientador: professor Mário Mantovani. 
Dia: 6 de novembro.

“Efeitos da orientação genética fornecida a 
doadores de sangue com traço falciforme: riscos 
e benefícios” (doutorado). Candidato: Roberto 
Benedito de Raiva e Silva. Orientador: professor 
Antonio Sérgio Ramalho. Dia: 10 de novembro.

“Seguimento clínico e laboratorial de 404 
indivíduos com sorologia positiva para sífilis” 
(mestrado). Candidato: Plínio Trabasso. Orien
tador: professor Luiz Jacintho da Silva. Dia: 17 
de novembro.

Odontologia
“Efetividade de solventes e de técnicas na 

desobturação dos canais radiculares: estudo in 
vitro. (mestrado). Candidato: Carlos Eduardo 
da Silveira Bueno. Orientador: professor Luiz 
Valdrighi. Dia: 10 de novembro.

Química
“Estudos da classificação de óleos essências 

com uso combinado de cromatografia gasosa e 
métodos quimiométicos” (mestrado). Candidata: 
Glaucia Falleiros. Orientador: professor Anto
nio Luis Pires Valente. Dia: 10 de outubro.

“Estudos termodinâmicos e estruturais da 
solvtação do cloreto em misturas binárias de água 
e metanol via simulação computacional de Monte 
Cario” (mestrado). Candidata: Luciene Borges 
Silva. Orientador: professor Luiz Carlos Go- 
mide Silva. Dia: 11 de outubro.

“Determinação cromatrográfica quantitati
va de traços de gases leves em hidrogênio” (dou
torado). Candidato: Newton Pimenta Neves Jú
nior. Orientadora: professora Carol Hollingworth 
Collins. Dia: 20 de outubro.

“Preparo e caracterização de materiais à base 
de cimento isento de macro-defeitos” (douto
rado). Candidato: Flávio Aparecido Rodrigues. 
Orientador: Ins Joekes. Dia: 26 de outubro.
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Mitologia roseana sobe ao palco
Guimarães Rosa 

batiza nova 
geração 

de atores

D fantástico, o psicológico, 
o autobiográfico, o anedó- 
tico e  o satírico presentes 

10 livro Primeiras Estórias, do 
:scritor m ineiro João Guimarães 
tosa, poderão ser vistos em di
ferentes e improvisados palcos a 
>artir de 24 de novembro, quan- 
lo 20 formandos de artes cênicas 
lo Instituto de Artes (IA) da Uni- 
;amp estarão apresentando a 
nontagem de encerram ento de 
« u  curso. O espetáculo, gratui- 
o, distingue-se pela forma de 
tpresentação: os atores se distri- 
>uem em  diferentes cenas que 
)Conem simultaneamente no gra
nado às margens do lago, sob as 
írvores que circundam  o casarão 
! na tulha do Parque Ecológico 
Monsenhor Emílio José Salim, 
;m Campinas. O  público, disper- 
io por diferentes cenas, se deslo- 
:a com  os atores. Um  dos contos 
ipresentados — são onze, todos 
lob a direção de prem iado João 
las Neves — limita o público a 
luas pessoas.

Ganhador de algumas edições 
lo prêm io M olière e diretor de 
ihows musicais com  M ilton Nas- 
:imento e M aria Bethânia, João 
las Neves integrou-se ao Institu- 
o de A rtes com o professor con- 
ddado especialmente para dirigir 
> espetáculo. Juntamente com  20 
üturos atores, ele elabora uma es- 
>écie de parque de diversões tea- 
ral em  que o público extrapola o

papel de mero espectador. Inicial
mente a platéia se concentra em 
tom o de um conto. Em seguida, 
outras cenas são apresentadas e 
parte dos espectadores se deslo
ca livremente enquanto outros são 
conduzidos pelos atores para no
vas situações. Pela estrutura do 
espetáculo, percebe-se que o di
retor procura im por um a dinâm i
ca original ao trabalho de inter
pretação. Acaba por exigir não só 
talento — alguns atores partici
pam  de diferentes contos — bem  
com o empenho, já  que um a m es
ma cena chega a se repetir seis 
vezes.

Universo roseano — Desde 
dezembro último o grupo vem tra
balhando na elaboração do espe
táculo. Coube à professora Suzi 
Frankl Sperber, do Instituto de 
Estudos da Linguagem (IEL), in
troduzir o elenco na atmosfera ro
seana. “ E ra necessário aprender 
a ler Guim arães Rosa”, afirm a a 
aluna e integrante do grupo Ca- 
rolina Badra. “O que a princípio 
parecia com plicado acaba facil
mente com preendido”, diz Julia
na Monteiro, também membro do 
grupo. “Trata-se de um universo 
abrangente que foge da superficia
lidade”, observa.

A tentativa de compreensão da 
obra não parou aí. O grupo pro
moveu dois ciclos de palestras 
com  estudiosos, diretores, músi
cos e atores que já  trabalharam  
em textos do escritor. Numa se
gunda etapa, sob a orientação da 
professora Verônica Fabrini, do 
Departamento de Artes Cênicas 
do IA, os alunos desenvolveram 
técnica corporal a  partir de situa
ções improvisadas. Paralelam en

te, Ivan Vilela, mestrando em A r
tes, coordenou um trabalho de 
iniciação musical.

A última etapa, iniciada em se
tembro, conta com  a participação 
do maestro aigentino Rufo H er
rera, pesquisador da música con
tem porânea e autor da ópera po
pular Balada para Matraga, ba

seado em A Hora e a Vez de Au
gusto Matraga, de Guimarães Ro
sa. Com pete ao m aestro o traba
lho de criação e execução de 
instrumentos musicais alternati
vos, além  da com posição da tri
lha sonora.

Alguns críticos afirm am  que 
Primeiras Estórias com põe o

m elhor livro para iniciação em 
Guim arães Rosa. Do universo de 
21 contos o diretor João das N e
ves selecionou dez, m ais uma 
passagem do Grande Sertão: Ve
redas, que se entrelaçam  e for
mam um a unidade. A linguagem 
coloquial e a feia popular, ora em 
tom jocoso e patético, ora em tom 
lírico e erudito, caracterizam  os 
contos “As m aigens da alegria, 
“A terceira margem do rio”, “Fa
migerado”, “Soroco, sua mãe, sua 
filha”, “A  menina de lá”, “Os ir
mãos D agobé”, “ N enhum , ne
nhuma”, “ O espelho”, “ Luas de 
m el” e “ Substância”.

Elenco — O grupo denom ina
do Teatro do Bão é com posto pe
los formandos Anísio Facchini, 
A m aram , Alexandre Caetano, 
Carolina Badra, Daves Otani, 
Eduardo Osorio, M arcos Carva
lho, M aria Stella M ariucci, M oa- 
cir Ferraz, Newton Moreno, POe- 
na Viana, Raul Ortega, Pedro 
Ribeiro, José Renato N oronha, 
Simone Evaristo, Verônica Mello, 
Weber Reis, Juliana M onteiro, j 
Gabriela Diamant e Kleber Valim.

O espetáculo tem estréia m ar
cada para o dia 24 de novembro, 
sexta-feira, às 20 horas, com  rea- 
presentações sábado e domingo, 
no mesmo horário. Primeiras Es
tórias perm anece em  cartaz às 
sextas, sábados e domingos de de
zembro, exceto nos dias 24 e 31, 
vésperas de natal e ano novo, res
pectivamente. Todas as apresen- j 
tações acontecerão no Parque 
Ecológico M onsenhor Emílio Jo
sé Salim , localizado à rodovia 
Heitor Penteado, em Campinas. A 
entrada é franca.(A .C .)

A Jamaica fica em São Luís do Maranhão

Carlos e seu livro recém-publicado: polêmica.

Reggae divide 
espaço com 

folclore e vira 
tema de pesquisa

D caráter dinâmico da cultu
ra e a adequação das mais 
distin tas m anifestações 

Kjpulares tornaram possível incor- 
>orar um novo ritm o à m úsica do 
Maranhão, onde o Carnaval, o 
íum ba-m eu-boi e o Tàmbor de 
> iou la  dividem  os espaços com 
> reggae. Entretanto, a tradição li- 
erária de Gonçalves Dias (Cantos) 
s Aluísio de Azevedo (O Cortiço) 
-  entre outros que no século pas- 
>ado deram  a São Luís a fema de 
A tenas brasileira” e ainda são o 
rrgulho da elite maranhense —, se 
lefronta hoje com  um a nova deno- 
ninação de “Jamaica brasileira”, 
jue se impõe principalm ente na 
reriferia da capital junto com o for- 
alecimento da identidade dos “re- 
;ueiros”.

O  assunto, que tem gerado po- 
êm ica na capital maranhense, foi 
ibordado na dissertação de mes- 
rado do antropólogo social C ar
os Benedito Rodrigues da Silva. 
Apresentado em  1992 junto  ao 
nstituto de Filosofia e Ciências 
Humanas (IFCH) da Unicamp, 
;om orientação da antropóloga in
glesa Vanessa Lea, o trabalho 
igora deixa a academ ia e ganha 
un  novo público, com  sua trans- 
brmação em livro pela Editora da 
Universidade Federal do M ara- 
íhão, onde Carlos é docente.

Intitulado Da Terra das Prima
veras à Ilha do Amor, Reggae, La

zer e Identidade Cultural, o livro 
m ostra com o o ritm o jam aicano se 
desenvolveu e chegou ao Brasil, 
mais especificamente ao M ara
nhão, alojando-se junto  aos bair
ros formados por ocupações e nas 
palafitas da periferia urbana de São 
Luís. Carlos conta que antes da co
lonização inglesa, os índios Ara- 
wak referiam-se ao local como Xa- 
mayca, que significa terra das 
águas e das cachoeiras. Pela mis
tura do rhythm and blues dos ne
gros am ericanos com os ritmos 
afro-caribenhos surgiu o reggae.

A influência da música dos 
norte-am ericanos se deu princi
palmente a partir dos anos 50, 
quando os jamaicanos passaram a 
sintonizar rádios de Miami e New 
Orleans. As transformações rítmi
cas ocorridas nos Estados Unidos 
nos anos 60, no entanto, fizeram 
com  que o som jam aicano adqui
risse vida própria. “Com isso sur
giram as evoluções acompanhadas 
de pregações bíblicas do rastafe- 
rianism o — movimento religioso 
da Jam aica inspirado no Velho 
Testamento, que pregava a chega
da de um rei negro que recondu
ziría os povos para a Á frica, co
mo um  movimento messiânico”, 
diz o antropólogo.

P erco rrendo  ru a s  — Na pe
riferia de São Luís do Maranhão, 
como aconteceu na Jamaica, o no
vo ritm o é criado e ouvido pela 
população negra de baixa renda e 
sem acesso à escolaridade. Da 
mesma forma que os jam aicanos 
sintonizavam as rádios norte- 
-americanas nos anos 50, na re

gião da baixada maranhense a po
pulação negra sintoniza emissoras 
do Caribe, determinando um a fa
miliaridade com  seus ritmos. 
Existem ainda, de acordo com  o 
antropólogo social, outras três hi
póteses para explicar como o reg
gae veio a criar raízes em  São 
Luís do Maranhão.

A prim eira é a de que chegou 
pela influência das discotecas, nos 
anos 70, através das músicas de 
Jimmy C liff e Bob Marley. A se
gunda indica o porto de exporta
ção de café em Curucupu, por on
de possivelmente entrava material 
contrabandeado, inclusive discos 
que eram distribuídos entre os es
tivadores pelos marinheiros. A 
terceira hipótese refere-se à ven
da de discos em feirão de rua no 
bairro do João Paulo, em São 
Luís, por um a pessoa vinda de 
Belém do Pará.

“ Hoje, o que se ouve no M a
ranhão é muito semelhante ao que 
se escutava nos anos 70 na Jamai
ca, devido à proximidade rítmica 
com a lambada e o merengue e a 
facilidade de se dançar agarradi- 
nho”, diz Carlos. A dança típica 
maranhense Tambor de Crioula, 
por exemplo, se assemelha a al
guns ritmos jam aicanos de ma- 
roons, que habitavam as m onta
nhas daquele país e resistiram à 
escravidão. Além disso, os jam ai
canos utilizavam furgões com 
aparelhos de som (denominados 
sound systems) para difundir sua 
m úsica pelas ruas, enquanto no 
Maranhão os regueiros têm como 
recurso a radiola usada tanto nos 
salões da periferia como à beira

mar, que também são muito fre- 
qüentados por turistas.

“Ao contrário do que é tocado 
na Jamaica, o som aqui tem outra 
conotação. É um a música sem 
preocupação política que, no en
tanto, mobiliza em torno das fes
tas cerca de três m il pessoas, isso

em um dos quase 80 salões de São 
Luís. Freqüentadas por em prega
das domésticas, vendedores ambu
lantes e lavadores de carros, as fes
tas são tidas como ‘coisa de negros’, 
que sofrem repressão da polícia, 
da imprensa e da elite defensora da 
tradição literária”, julga. (C.P.)


